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APRESENTAÇÃO

O presente livro discute a relação entre a presença, a atuação, os serviços 
fornecidos e a estrutura de relacionamentos das instituições de suporte e o desem-
penho dos destinos turísticos. O desempenho dos destinos turísticos sofre a interfe-
rência de muitas variáveis entre elas a atuação das instituições de suporte. O tema 
desempenho relacionado ao turismo e às instituições de suporte tem ganhado desta-
que na literatura desde a década de 1990. O livro fundamenta proposições. Ademais, 
faz sugestões para que novos estudos sejam conduzidos e apresenta a descrição 
dos aspectos históricos, socioeconômicos e atrativos turísticos de seis destinos tu-
rísticos. Acredita-se que essas questões devam ser consideras para condução de 
estudos na área da gestão e administração de aglomerados. Espera-se que o livro 
seja útil para a compreensão do tema.

Rafael Araújo Sousa Farias
Organizador
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Capítulo 1

GESTÃO DE DESTINOS TURÍSTICOS E FATORES QUE IMPACTAM 
SUA REALIZAÇÃO 

Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

João Barbosa França
Faculdade UPIS - DF

profjoaofranca@gmail.com

Sheila Milena Neves de Araújo Soares
Universidade Estadual do Piauí - PI

sheilamilenaneves@gmail.com

Os destinos turísticos são sistemas complexos, de modo que muitas variáveis 
interferem em seu desempenho. Entre elas está sua gestão (HASSAN, 2000). Lins 
(2000) aponta que os destinos turísticos bem gerenciados possuem mais capacida-
de e probabilidade de obterem êxito, quando comparados às destinações que não 
são gerenciadas. A gestão do destino pode aprimorar o seu desempenho (BUHALIS, 
2000; RITCHIE; CROUCH, 2000; DWYER; KIM, 2003). Corroborando esse enten-
dimento, os modelos de Dwyer e Kim (2003) e Ritchie e Crouch (2003) ressaltam a 
gestão do destino como um fator que tende a aumentar seu desempenho. Na visão 
de Ford (2011) e Morrison (2013), o cerne do gerenciamento do destino está na coor-
denação dos esforços dos diferentes agentes que o compõe. Ainda segundo os mes-
mos autores, parte do gerenciamento do destino consiste em promover a assistência 
aos membros da destinação turística e evitar esforços duplicados.

O tema desempenho relacionado ao turismo tem ganhado destaque na litera-
tura desde a década de 1990 (KOSEOGLU; RAHIMI; OKUMUS; LIU, 2006). Sabe-se 
que o desempenho do destino pode ser de difícil mensuração (SCOTT; LODGE, 
1985; GOOROOCHURN; SUGIYARTO, 2004). Além disso, até mesmo o conceito de 
desempenho do destino não possui uma definição amplamente aceita (CROUCH; 
RITCHIE, 1999). Mesmo diante das dificuldades, a literatura tem apresentado mode-
los destinados a mensurar o desempenho do destino turístico, com destaque para os 
de Ritchie e Crouch (1999, 2003); e Dwyer e Kim (2003).

Os relacionamentos interorganizacionais de longo prazo podem trazer benefí-
cios para as partes envolvidas (BORIN; FARRIS, 1990; ELLRAM, 1994; ELLRAM; SI-
FERD, 1998; COOPER; SLAGMULDER, 1999; FERRIN; PLANK, 2002; LALONDE, 
2003). Os relacionamentos interorganizacionais podem se caracterizar por diferentes 
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estruturas, contudo, mantêm em comum o emprego de atividades de diferentes ato-
res, por vezes, sem a necessidade de uma autoridade para dirimir possíveis conflitos 
que venham a ocorrer (PODOLNY; PAGE, 1998), ou mesmo com alguma organização 
que faz as vezes de gerente da governança desses relacionamentos (HOFFMANN; 
MOLINA-MORALES; MARTINEZ-FERNÁNDEZ, 2007). Ou seja, independentemen-
te da estrutura do relacionamento, alguns pressupostos são entendidos como co-
muns aos envolvidos nos relacionamentos interorganizacionais: interdependência 
(THORELLI, 1986); relacionamentos estáveis, contínuos e de longo prazo (OLIVER, 
1990; HAKANSSON; SNEHOTA, 2006); confiança, cooperação e aprendizagem or-
ganizacional (HOFFMANN; MOLINA-MORALES; MARTINEZ-FERNÁNDEZ, 2007); 
e ganhos mútuos (POWELL, 1990). Os relacionamentos interorganizacionais são 
fatores relevantes que podem ajudar a impulsionar o desenvolvimento de territórios 
(BRUSCO, 1993; CASAROTTO FILHO; PIRES, 1999; LASTRES; CASSIOLATO, 
2005). Jamal e Getz (1995) ressaltam a importância dos relacionamentos interorga-
nizacionais para as organizações turísticas.

Os relacionamentos entre as organizações no turismo estão ligados a vários 
aspectos, desde sua interdisciplinaridade (IGNARRA, 2003), até sua promoção (HAS-
SAN, 2000). O turismo pode ser descrito como a combinação de bens e serviços, de 
atrativos e infraestrutura, ordenados de forma que ofereçam vantagens aos clientes, 
que consigam satisfazer suas percepções e expectativas, o que requer organizações 
diversas que se dediquem a realizar essas atividades (BALANZA; NADAL, 2003). 
Desse modo, percebe-se que um destino se forma pela configuração de diferentes 
organizações, de modo a ofertar o produto turístico (DENICOLAI; CIOCCARELLI; 
ZUCHELLA, 2010). Jackson e Murphy (2002) utilizam a expressão cluster turístico 
pois, na visão dos autores, é adequada para definir um destino. Os relacionamentos 
nos destinos acontecem entre organizações públicas e privadas, com ou sem fins 
lucrativos (PFORR, 2006) e, ainda, entre as organizações, turistas e a comunidade 
(MURPHY, 1985; HALL, 1999). Desse modo, o turismo envolve tanto as organiza-
ções diretamente envolvidas no seu desenvolvimento, as empresas locais e todos os 
relacionamentos capazes de promovê-lo, assumindo assim uma perspectiva holísti-
ca (HASSAN, 2000).

Novamente referindo-se aos modelos de Ritchie e Crouch (1999, 2003); e 
Dwyer e Kim (2003), os trabalhos também ressaltam a importância das instituições 
de suporte e os serviços prestados por elas para os destinos turísticos. Inicialmente, a 
existência e atuação das instituições de suporte foram percebidas por Brusco (1993) 
e Schmitz (1993). Posteriormente, outros trabalhos também estudaram a atuação 
dessas instituições (BERITELLI, 2011; HOFFMANN; CAMPOS, 2013; BELLANDI; 
DE PROPRIS, 2015). Instituições de suporte são organizações localmente orienta-
das que prestam serviços coletivos de apoio às empresas de uma região (MOLINA-
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-MORALES; HOFFMANN, 2002). Tendo em vista a variedade de serviços que as 
instituições podem disponibilizar ao destino, as instituições podem ser vistas como 
uma espécie de recurso interno do território (BRUSCO, 1993), ou da destinação tu-
rística (HOFFMANN; CAMPOS, 2013).

O presente livro traz alguns questionamentos relacionados a esses constru-
tos: como e o quanto os serviços prestados pelas instituições de suporte interferem 
no desempenho do destino turístico? Quais são as instituições que geram compe-
tividade para os destinos? Qual o papel que as instituições devem desempenhar 
para aumentar o desempenho do destino do destino? Qual é a combinação ótima de 
serviços e instituições de um destino? E qual é influência da gestão do destino em 
seu desempenho? Assim, esse livro discute a relação entre a presença, a atuação, 
os serviços fornecidos e a estrutura de relacionamentos das instituições de suporte 
e o desempenho dos destinos turísticos.

Os próximos capítulos do livro demonstram que o destino é um fenômeno que 
pode ser administrado e que a gestão pode interferir no seu desempenho. Aprofunda 
o debate no tema desempenho do destino turístico. Apresenta os fatores que interfe-
rem no desempenho do destino e os modelos que buscaram entender esse fenôme-
no. Os próximos capítulos do livro apresentam conceitos acerca de relacionamentos 
interorganizacionais. Isso se faz necessário pois o destino turístico é um produto 
formado por diferentes atores. Esses três debates iniciais servem de embasamento 
para que se possa aventar o tema instituições de suporte e, ainda, debater proposi-
ções teóricas que podem ser mais bem analisadas.
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Capítulo 2

INSTITUIÇÕES QUE GERENCIAM AGLOMERADOS DE EMPRESAS 
E OUTRAS ORGANIZAÇÕES

Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

João Barbosa França
Faculdade UPIS - DF
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O turismo é uma das indústrias que mais crescem no mundo e é a princi-
pal fonte de renda estrangeira para muitos países que estão em desenvolvimento 
(CUCCULELLI; GOFFI, 2016). Essa situação, na visão de Cucculelli e Goffi (2016), 
tem atraído a atenção dos decisores políticos, organizações públicas e privadas e 
pesquisadores para o tema. Uma parte da literatura sobre turismo busca compreen-
der como se comporta o fenômeno a partir de uma visão sistêmica (LEIPER, 1979; 
GUNN, 1994). Ademais, também é recorrente a busca pela compreensão do de-
sempenho relacionado ao fenômeno turismo (PEARCE, 1997; CROUCH; RITCHIE, 
1999; KOZAK; RIMMINGTON, 1999; GO; GOVERS, 2000; HASSAN, 2000; THO-
MAS; KOZAK, 2001).

A partir da compreensão de que os destinos turísticos são sistemas comple-
xos e que o desempenho é um fator que interfere em sua sustentabilidade, cabe 
ressaltar a importância do constructo gestão do destino. A importância da gestão é 
ressaltada pelo fato de existirem diferentes “tipos” de turismo, que, por sua vez, ne-
cessitam de uma composição de fatores diferentes. Por exemplo, há o turismo que 
inclui o ambiente urbano, o rural e o litoral (GUNN, 1994) e, ainda, o turismo voltado 
à atividade de lazer, cultura, religião, negócios, eventos específicos (copa do mundo, 
olimpíadas), entre outros (MELÉNDEZ; ROJAS, 2000). Ademais, a gestão pode ser 
analisada segundo diferentes níveis, como o nacional, regional e local (PEARCE, 
1989). Cada modalidade de turismo requer um gerenciamento específico, voltado 
para aquela localidade. Assim, a gestão do destino deve ser pautada nos potenciais 
competitivos e nas estratégias estabelecidas para o desenvolvimento da localidade 
(HASSAN, 2000), com vistas a otimizar seu potencial, garantir seu desenvolvimento 
e proporcionar o bem-estar humano e ambiental da localidade (WILKINSON, 1997). 
Nesse sentido, a avaliação da potencialidade do destino é um importante requisito 
para gerenciá-lo (GUNN, 1994).

Os destinos podem, a partir da compreensão da importância de seu geren-
ciamento, fazer uso de técnicas da administração e contabilidade para se promover. 
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Para Gunn (1994), uma forma de se obter vantagem competitiva no turismo é me-
diante a gestão do destino com uma visão para o futuro, de modo que consiga lidar 
com as consequências antecipadamente. Assim, a gestão é um processo de decisão 
que considera a ação do turismo e sua consequência para a região, atrações e servi-
ços prestados pelos destinos (MILL; MORRISON, 1985; GUNN, 1994). De fato, cabe 
destacar que cada destino tende a ter suas idiossincrasias. Contudo, a administração 
de um destino tende a ter componentes em comum (MILL, 1990). Hassan (2000) 
aponta que, apesar de os destinos serem formados por componentes multifacetados 
de recursos e negócios, é necessário um modelo analítico para sua gestão e desen-
volvimento. Nesse processo – de gestão do destino – é comum que os gestores fa-
çam a análise dos principais recursos atrativos do destino (atrações, acomodações, 
transportes, infraestruturas, etc.) e, ainda, o potencial de crescimento e expansão da 
atividade turística (satisfação do turista, mapeamento de recursos e avaliação).

O conceito de Destination Management Organizations merece ser analisado 
para a melhor compreensão deste trabalho. Cabe deixar claro que as instituições de 
suporte e as DMOs são conceitos diferentes. Uma DMO ou Organização de Geren-
ciamento do Destino é uma organização que tem como objetivo planejar, promover e 
gerenciar uma destinação turística, ou seja, são entidades estabelecidas para liderar 
a gestão do turismo no destino (BORNHORST; RITCHIE; SHEEHAN, 2010). Na vi-
são de Wilson et al. (2001), a função das DMOs é fornecer informações e assistên-
cia técnica para o desenvolvimento e promoção do turismo. Segundo Pike e Page 
(2014), uma DMO é responsável pelo gerenciamento e promoção de um destino 
turístico identificável com uma fronteira geográfica explícita. 

Nesse sentido, a DMO desempenha um papel relevante no desenvolvimento 
do destino e, portanto, no seu desempenho (BORNHORST; RITCHIE; SHEEHANC, 
2010; ZEHRER; HALLMANN, 2015). Ressalta-se a importância da DMO devido a sua 
capacidade de agir como uma coordenadora das atividades dos agentes do destino, 
e elevar seu desempenho (IZQUIERDO; CARRIÓN; GUTIÉRREZ, 2008; WAAYERS; 
LEE; NEWSOME, 2012). Cabe enfatizar a necessidade de coordenação e integração 
de múltiplas funções para o melhor gerenciamento do destino (HODGE; ANTHONY; 
GALES, 2003; OMC, 2007). Ademais, a DMO pode facilitar uma cultura que possi-
bilite a inovação e o desenvolvimentos de novos produtos e serviços na destinação 
(ZEHRER; HALLMANN, 2015). De fato, várias decisões relativas à cooperação em 
um destino são influenciadas pelo estilo de liderança da DMO (WANG, 2008; WANG; 
KRAKOVER, 2008). Esse papel de facilitador da cooperação entre agentes, realiza-
do pelas DMOs, parece ser reconhecido pelos empresários (KOMPPULA, 2014).

É comum, principalmente em países em desenvolvimento, que a gestão do 
destino seja de responsabilidade do poder público (NIEKERK, 2014). A política de 
gestão do destino turístico é considerada, na maioria das vezes, responsabilidade 
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de organizações do setor público, que possuem o objetivo de “criar um ambiente que 
ofereça o máximo benefício às partes interessadas da região, minimizando impactos 
negativos” (RITCHIE; CROUCH, 2003, p. 148). Há outros argumentos que reforçam a 
ideia de que o setor público é o agente mais adequado e melhor posicionado para re-
alizar o gerenciamento do destino (PNUMA, 2003). Segundo Niekerk (2014), o setor 
público possui a capacidade de realizar planejamento de longo prazo e, ademais, o 
governo pode impor programas de qualidade e oferecer subsídios para as empresas. 
Ainda, o setor público possui conhecimentos estratégicos e privilegiados acerca da 
indústria (MORRISON, 2013; SAITO; RUHANEN, 2017). Segundo Saito e Ruhanen 
(2017), esse conhecimento especializado por parte do poder e órgãos públicos lhe 
proporciona o chamado poder competente. Esse tipo de poder é atribuído àqueles 
que possuem conhecimento e meios necessários para resolver problemas difíceis 
(HANKINSON, 2009); são pessoas ou órgãos que são considerados autoridades em 
determinado assunto, devido as suas habilidades, conhecimentos ou detenção de 
meios para desempenhar determinadas funções (WATT, 1982; TIMUR; GETZ, 2008). 
A capacidade de apoiar financeiramente para os atores do destino é outro fator que 
fortalece a capacidade do governo em desenvolver a destinação, por exemplo, ao 
conceder financiamentos públicos (NIEKERK, 2014; BONHAM; MAK, 1996).

Em suma, há trabalhos que ressaltam a influência das DMOs e do geren-
ciamento no desempenho dos destinos turísticos (DWYER; KIM, 2003; DWYER; 
MELLOR; LIVAIC; EDWARDS; KIM, 2004; GOMEZELJ; MIHALIC, 2008, PIKE, 
2008). O objetivo da atuação das DMOs pauta-se na importância percebida em se 
gerenciar o destino, com vistas a melhorar seu desempenho (CROMPTON, 2009). 
Segundo Chopra e Meindl (2011), um destino é formado por todos os agentes que 
atuam direta ou indiretamente com vistas a atender as demandas dos visitantes e, 
segundo Johnsen, Howard e Miemczyk (2014), as DMOs devem gerenciar todos es-
ses agentes (logística, compras, operações, distribuição, entre outros). A partir dessa 
ótica, percebe-se que abordagem diádica não é adequada para analisar a atividade 
turística (NIEKERK, 2014). Nesse sentido, Niekerk (2014) afirma que os atores de 
um destino se relacionam de maneira pessoal e transacional entre si, o que é impe-
dido pela abordagem diádica.
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Os temas “desempenho” e “turismo” têm sido explorados conjuntamente pela 
academia há mais de vinte anos (BORDAS, 1994; PEARCE, 1997; CROUCH; RIT-
CHIE, 1999; GO; GOVERS, 1999; KOZAK; REMMINGTON, 1999; BUHALIS, 2000; 
D’HAUTESERRE, 2000; DWYER; FORSYTH; RAO, 2000; HASSAN, 2000; MIHA-
LIC, 2000; RITCHIE; CROUCH, 2000; DWYER; MISTILIS; FORSYGHT; RAO, 2001; 
KOZAK, 2001; DWYER; FORSYTH; RAO, 2002; KIM; DWYER, 2002; DWYER; KIM, 
2003; DWYER; LIVAIC; MELLOR, 2003; HEATH, 2003; KIM; DWYER, 2003; MELI-
ÁN-GONZÁLEZ; GARCÍA-FALCÓN, 2003; ENRIGHT; NEWTON, 2004; ENRIGHT; 
NEWTON, 2005; JOHNS; MATTSSON, 2005). Os trabalhos enfatizam tópicos como, 
fatores e níveis de competição no turismo (CROUCH; RITCHIE, 1999); desempenho 
dos destinos mediante preços (CROUCH; RITCHIE, 1999); fatores que atraem os 
turistas ao destino (ENRIGHT; NEWTON, 2004); desenvolvimento e aplicação de 
modelos de desempenho do turismo (GOMEZELJ; MIHALIC, 2008); gestão de desti-
nos (MIHALIC, 2000); atores que compõem um destino, entre outros.

Hassan (2000, p. 240) explica que o desempenho de um destino se relaciona 
com “a capacidade do destino para criar e integrar produtos de valor agregado, que 
sustentam seus recursos, mantendo a posição de mercado em relação aos concor-
rentes”. Por sua vez, para Barbosa (2012, p. 86) é “a capacidade crescente de gerar 
negócios nas atividades econômicas relacionadas com o setor de turismo, de forma 
sustentável, proporcionando ao turista uma experiência positiva”. Ainda, para Dwyer 
e Kim (2003, p. 374) é “a capacidade de um destino para entregar bens e serviços 
que funcionem melhor do que outros destinos sobre os aspectos da experiência tu-
rística considerados importantes pelos turistas”.

Assim como acontece em outras indústrias, há literatura dedicada a desenvol-
ver maneiras de mensurar o desempenho dos destinos turísticos. Diferentes informa-
ções, numéricas ou qualitativas, são utilizadas para medi-lo. Geralmente, indicadores 
como o número de visitantes em um determinado período, gastos realizados pelos 
visitantes, número de pernoites, participação no mercado turístico, entre outros, são 
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utilizados para aferir seu desempenho (COOPER; FLETCHER; WANHILL; GILBERT; 
SHEPHERD, 2001). As informações utilizadas variam conforme os modelos desen-
volvidos pelos autores, bem como os nomes dados ao conjunto de informações ne-
cessárias para medir o desempenho de um destino.

Há dificuldade em mensurar o desempenho de um destino, tendo em vista 
a inexistência de uma lista de indicadores aceita e pela característica multivariada, 
ou seja, a grande quantidade de fatores que nele interfere (FERNÁNDEZ; RIVERO, 
2009). Dwyer, Livaic e Mellor (2003) afirmam que não há um conjunto específico de 
indicadores que possam ser utilizados para explicar o desempenho de todos os dife-
rentes destinos existentes. Contudo, a literatura aponta alguns atributos que interfe-
rem no desempenho das destinações, conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 – Constructos que interferem no turismo – segundo a literatura
Importam para o turismo Autores

Gestão estratégia – gestão 
do destino

Go e Govers (2000), Dwyer e Kim (2003) e Melián-Gonzáles e García-
Falcón (2003)

Parceria entre instituições 
públicas e privadas

Martínez-Fernández (2001), Barros e Moreira (2005), Felzensztein, 
Gimmon e Carter (2010), Hoffmann, Molina-Morales e Beritelli (2011) 
e Brasil (2015)

Cooperação da sociedade Beritelli (2011)
Interrelação entre diferentes 
atores que compõem o 
destino

Esser, Hillebrand, Messner e Myer-Stamer (1996), Crouch e Ritchie 
(1999) e Dwyer e Kim (2003)

Política pública Gooroochurn e Sugiyarto (2004) e Fernández e Rivero (2010)
Recursos humanos – 
qualificação da mão-de-obra

UNWTO (1998), Gooroochurn e Sugiyarto (2005), Kelly (2005), 
Sinclair e Stabler (2009) e Gohr e Santos (2010)

Visão comunitária do 
destino e desenvolvimento 
local

Inkeep (1991), Newall (1992), Tosun e Jenkins (1996), Crouch e 
Ritchie (1999), Buhalis (2000), Go e Govers (2000), Hassan (2000), 
Melendéz e Rojas (2000), Wahab (2001), Kim e Dwyer (2002), Dwyer 
e Kim (2003), Enright e Newton (2004), Cunha e Cunha (2005), 
Gooroochurn e Sugiyarto (2005), Yoon e Uysal (2005), Jackson 
(2006), Jackson e Murphy (2006), Kim et al. (2006), Navickas 
e Malakauskaite (2009), Bornhorst, Ritchie e Sheehan (2010), 
Fernández e Rivero (2010), Jackman, Lorde, Lowe, Alleyne e Antonio 
(2011) e Das e Dirienzo (2012)

Experiência fornecida

Dwyer e Kim (2003), Ritchie e Crouch (2003), Costa (2005), 
Yu e Goulden (2006), Zouni e Kouremenos (2008), Navickas e 
Malakauskaite (2009), Coghlan e Pearce (2010), Leung e Baloglu 
(2013), Maunier e Camelis (2013) e Prideaux, Berbigier e Thompson 
(2014)

Satisfação dos turistas

Kozak e Rimmington (1999), Baker e Crompton (2000), Kozak (2002), 
Enright e Newton (2004), Yoon e Uysal (2005), Alegre e Cladera 
(2006), Aktas, Akin e Cizel (2007), Zouni e Kouremenos (2008), Tsai 
et al. (2009), Alegre e Garau (2010) e Maunier e Camelis (2013)

Atrativos Crouch e Ritchie (1999) e Dwyer e Kim (2003)
Qualidade do serviço 
prestado Go e Govers (2000), Croes (2011) e Fridrik e Thorhallur (2012)
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Infraestrutura UNWTO (1998), Dwyer e Kim (2003), Gooroochurn e Sugiyarto 
(2005), Kelly (2005) e Sinclair e Stabler (2009)

Preço

Lim (1997), Dwyer, Forsyth e Rao (2000), Song, Romilly e Liu (2000), 
Dwyer, Mistilis, Forsyth e Rao (2001), Durbarry e Sinclair (2003), 
Dwyer e Kim (2003), Dwyer, Livaic e Mellor (2003) e Gooroochurn e 
Sugiyarto (2005)

Meio Ambiente e 
Sustentabilidade

Hassan (2000), Garrido (2001), Gooroochurn e Sugiyarto (2005), 
Kelly (2005), Gossling e Hall (2006), Romao, Guerreiro e Rodrigues 
(2013), Cucculelli e Goffi (2016)

Tecnologia Cox e Lamming (1997), Gooroochurn e Sugiyarto (2005) e Mouritsen 
e Thrane (2006)

Fonte: elaboração própria

O que se pode notar a partir do Quadro 1, é o tema gestão do destino se re-
laciona com outros listados no mesmo Quadro, a citar: as parcerias entre entidades 
públicas e privadas, a cooperação da sociedade, a interrelação entre diferentes ato-
res, a política pública aplicada localmente, a qualificação da mão de obra e mesmo a 
visão comunitária sobre o destino.

Como apontado, há construtos que interferem no desempenho do destino e 
que podem ser gerenciados – seja pelas DMOs ou por quaisquer outras instituições 
que assumam o papel de gestor do destino. Sabendo disso, cumpre destacar que 
os constructos que interferem no desempenho turístico vêm sendo estudados sob 
diferentes óticas e que são muitos os modelos que buscam explicar esse fenômeno.

O turismo é uma área do conhecimento que possui diferentes linhas de pes-
quisa e, por sua vez, variados modelos com vistas a compreender e explicá-lo (MA-
RINERO-RODRÍGUEZ; PULIDO-FERNÁNDEZ, 2016). Os autores apontam a exis-
tência de seis diferentes linhas de estudo acerca dos relacionamentos no turismo: 
a) Social Science (estuda os relacionamentos sociais com vistas a entender o fenô-
meno turismo); b) Community Approach (estuda a interação entre a população resi-
dente de um destino, ou seja, a comunidade, e os promotores do desenvolvimento 
do turismo); c) Tourism System (estuda a relação entre as partes que formam um 
destino turístico); d) Stakeholder Approach (estuda a interação entre os stakeholders 
de um destino turístico); e) Tourism Cluster (estuda a interação entre os stakeholders 
com a dinâmica da produção turística um do território em que ocorrem); e f) Tourism 
Networks (estuda a estrutura reticular das relações entre os agentes de um destino, 
reconhecendo que é possível intervir para “orientar” esses relacionamentos). Para 
cada uma das linhas de pesquisa Marinero-Rodríguez e Pulido-Fernández (2016) 
apontam suas contribuições e autores, conforme debatido no capítulo subsequente 
deste livro.
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Capítulo 4

LINHAS DE PESQUISA E MODELOS TEÓRICOS ACERCA DO 
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Como apontado no capítulo anterior, o turismo é uma área do conhecimento 
que possui diferentes linhas de pesquisa e, por sua vez, variados modelos com vis-
tas a compreender e explicá-lo (MARINERO-RODRÍGUEZ; PULIDO-FERNÁNDEZ, 
2016). Os autores apontam a existência de seis diferentes linhas de estudo acerca 
dos relacionamentos no turismo: a) Social Science (estuda os relacionamentos so-
ciais com vistas a entender o fenômeno turismo); b) Community Approach (estuda 
a interação entre a população residente de um destino, ou seja, a comunidade, e os 
promotores do desenvolvimento do turismo); c) Tourism System (estuda a relação 
entre as partes que formam um destino turístico); d) Stakeholder Approach (estuda a 
interação entre os stakeholders de um destino turístico); e) Tourism Cluster (estuda a 
interação entre os stakeholders com a dinâmica da produção turística um do território 
em que ocorrem); e f) Tourism Networks (estuda a estrutura reticular das relações 
entre os agentes de um destino, reconhecendo que é possível intervir para “orientar” 
esses relacionamentos). Para cada uma das linhas de pesquisa Marinero-Rodríguez 
e Pulido-Fernández (2016) apontam suas contribuições e autores, conforme apre-
sentado no Quadro 1.

Quadro 1 – Linhas de pesquisa, suas contribuições e autores
Linha de 
Pesquisa Principais contribuições Principais autores

a) Social 
Sciences

O principal avanço dessa linha de pesquisa 
é que, pela primeira vez, foi dada atenção ao 
estudo das relações para entender o fenôme-
no do turismo

Butler (1974), Jafari (1974), Hen-
dee (1975), Mathews (1975), Aspelin 
(1977), Graburn (1983), Richter (1983), 
Cohen (1984, 1988), Dann e Cohen 
(1991), Matthews e Richter (1991), 
Nash e Smith (1991) e Cohen e Cohen 
(2012)
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b) Com-
munity 

Approach

Esta linha de pesquisa contribuiu ao analisar 
a interação entre a comunidade residente de 
dado território e as autoridades ou empresas 
líderes que promovem o desenvolvimento do 
turismo nesse território

De Kadt (1979), Cooke (1982), Krippen-
dorf (1982), Murphy (1985, 1988), Rit-
chie (1985), Liu, Sheldon e Var (1987), 
Haywood (1988), Keogh (1990), Sim-
mons (1994) e Stone e Stone (2010)

c) Tourism 
System

Essa linha contribuiu ao identificar e analisar 
os relacionamentos como vínculos produtivos 
que ocorrem entre as partes ou componentes 
da oferta de um destino turístico. O turismo, 
como atividade produtiva, precisa de relacio-
namentos, especificados como elos entre as 
diferentes partes ou componentes da oferta 
turística que precisam funcionar de forma in-
tegrada, como um todo, para que os turistas 
possam usá-los e consumi-los.

Sessa (1976), Leiper (1979), Moli-
na (1986), Beni (1993), Gunn (1994), 
UNWTO (1998), Santana (1997), Mill e 
Morrison (1998), Osorio (2000) e Schul-
te (2003)

d)
Stakehol-

der 
Approach

O principal avanço feito por esta linha de pes-
quisa é seu foco fundamental em stakehol-
ders do turismo, reconhecendo sua interven-
ção na moldagem da estrutura de turismo de 
um nível territorial específico. Essas partes in-
teressadas, organizações privadas e adminis-
trações públicas, bem como cidadãos, devem 
interagir, inter-relacionar, para que a atividade 
de turismo em um território possa funcionar 
como uma atividade produtiva

Selin e Beason (1991), Jamal e Getz 
(1995, 1999), Palmer e Bejou (1995), 
Selin e Chavez (1995), Tosun e Jenkins 
(1996), Reed (1997, 1999), Timothy 
(1998), Tosun (1999, 2002, 2005), 
Bramwell e Lane (2000), Medeiros De 
Araujo e Bramwell (2000), Hall (2000), 
Richards e Hall (2003), Timothy e Tosun 
(2003), Aas, Ladkin e Fletcher (2005), 
Dredge (2005, 2006), Sheehan e Rit-
chie (2005), Jamal e Stronza (2009), 
Wegner, Lee e Weiler (2010), Hauke-
land (2011) e Graci (2012)

e) Tourism 
Cluster 

Essa linha em muito contribuiu ao focar em 
relações produtivas, ou seja, relacionando as 
interações das partes que compõem o destino 
com a dinâmica de produção no setor especí-
fico analisado, neste caso, o turismo

Leiper (1990, 2008), Laws, Scott e Paritt 
(2002), Nordin (2003), Beesley (2005), 
Vernon, Essex, Pinder e Curry (2005), 
Jackson e Murphy (2006), Lazzaretti e 
Petrillo (2006), Novelli, Schmitz e Spen-
cer (2006) e Michael (2007)

f) Tourism 
Networks

O principal avanço feito por esta linha de pes-
quisa consiste, precisamente, em analisar as 
relações produzidas entre as partes de um 
destino turístico específico como uma rede, 
ou seja, como um sistema de interações. Per-
mite, portanto, analisar a estrutura reticulada 
da forma como as atividades da atividade de 
turismo acontecem

Pavlovich (2003), Pforr (2006), Bag-
gio, Scott e Wang (2007), Bhat e Mil-
ne (2008), Scott et al. (2008), Pansiri 
(2009), Bendle e Patterson (2010), 
Bras, Costa e Buhalis (2010), Mcleod 
et al. (2010), Arnaboldi e Spiller (2011), 
Beritelli (2011), Ramayah, Lee e In 
(2011), Zach e Racherla (2011) e Ba-
ggio (2013)

Fonte: Marinero-Rodríguez e Pulido-Fernández (2016, pp. 124-129)

A partir das linhas de pesquisa aprontadas por Marinero-Rodríguez e Pulido-
-Fernández (2016), cabe fazer uma análise da literatura acerca do tema e, assim, 
demonstrar os modelos já desenvolvidos nessa área do conhecimento.

São muitos os modelos teóricos desenvolvidos para explicar o desempenho 
do destino ou que poderiam ser aplicados para esse fim, os primeiros há 25 anos e 
os últimos a menos de 10 anos (RITCHIE; CROUCH, 1993; DE KEYSER; VANHO-
VE, 1994; EVAN; JOHNSON, 1995; ESSER; HILLEBRAND; MESSNER; MYER-S-
TAMER, 1996; CROUCH; RITCHIE, 1999; KOZAK; RIMMINGTON, 1999; DWYER; 
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FORSYTHE; RAO, 2000; HASSAN, 2000; PRIDEAUX, 2000; THOMAS; LONG, 2000; 
KOZAK, 2001; RITCHIE; CROUCH, 2001; HEATH, 2002; YOON, 2002; DWYER ET 
AL., 2003; DWYER; KIM, 2003; HEATH, 2003; RITCHIE; CROUCH, 2003; ENRIGHT; 
NEWTON, 2004; GOOROOCHURN; SUGIYARTO, 2004; JONKER, 2004; RIVERO; 
CALDERA, 2004; MAZANEC; WÖBER; ZINS, 2007; MAZARO, 2007; TABERNER, 
2007; MEDINA-MUÑOZ, 2009).

Algumas diferenciações podem ser percebidas a partir dos modelos. Segundo 
Cucculelli e Goffi (2016), há modelos empíricos (DE KEYSER; VANHOVE, 1994; SIR-
SE; MIHALIC, 1999; DWYER et al., 2003; ENRIGHT, NEWTON, 2004; GOMEZELJ; 
MIHALIC, 2008). Para Estevão, Ferreira e Nunes (2015), há também modelos basea-
dos em dados primários (KOZAK; RIMMINGTON, 1999; FAULKNER; OPPERMANN; 
FREDLINE, 1999; KIM; DWYER, 2003; DWYER; MELLOR; LIVAIC; EDWARDS; 
KIM, 2004; ENRIGHT; NEWTON, 2004, 2005; HUDSON; RITCHIE; TIMUR, 2004; 
OMERZEL, 2006; CLAVER-CORTE’S; MOLINA; PEREIRA, 2007; CROUCH, 2007; 
GOMEZELJ; MIHALIC, 2008) e outros em dados secundários (GOOROOCHURN; 
SUGIYARTO, 2005; WEF, 2007, 2008, 2009, 2011; CEPAL, 2009; ZHANG; GU; GU; 
ZHANG, 2011).

Ainda sobre as diferenças entres os modelos, Mena (2006) e Vieira e Hof-
fmann (2013) apontam que há aqueles que foram desenvolvidos para analisar desti-
nos específicos ou com características em particular: Ahmed e Kohn (1990) (Estados 
Unidos); Chon e Mayer (1995) (Las Vegas-EUA); Mazanec (1995) (cidades euro-
peias); Pearce (1997) (sudeste asiático); Botha, Crompton e Kim (1999) (África do 
Sul); Faulkner, Oppermann e Fredline (1999) (Austrália); Kozak e Rimmington (1999) 
(Espanha e Turquia); d’Hauteserre (2000) (um casino em um resort); Kim, Cromp-
ton e Botha (2000) (África do Sul); Papatheodorou (2002) (resorts do mediterrâneo); 
Yoon (2002) (Virgínia-EUA); Dywer, Livaic e Mellor (2003) (Austrália); Heath (2003) 
(África do Sul); Kozak (2003) (Espanha e Turquia); Enright e Newton (2004, 2005) 
(Ásia Pacífico) e Jonker (2004) (África do Sul). Ademais, como aponta Cucculelli e 
Goffi (2016), há modelos que buscaram analisar o posicionamento das organizações 
nos destinos (SIRSE; MIHALC, 1999; DWYER et al., 2003; ENRIGHT; NEWTON, 
2004; GOMEZELJ; MIHALIC, 2008). 

Cabe ressaltar que existem trabalhos, como apontam Azzopardi e Nash 
(2013) e Dragićević, JovičIć, BlešIć, Stankov e BošKović (2017), que apresentam 
uma perspectiva prática ao aplicarem os modelos, total ou parcialmente, para ana-
lisar destinos (RITCHIE; CROUCH, 1993; DE KEYSER; VANHOVE, 1994; EVANS; 
FOX; JOHNSON, 1995; CROUCH; RITCHIE, 1999; FAULKNER et al., 1999; CROU-
CH; RITCHIE, 2000; DWYER et al., 2000, 2002; HASSAN, 2000; RITCHIE; CROU-
CH, 2003; DWYER; MELLOR; LIVAIC; EDWARDS; KIM, 2004; ENRIGHT; NEWTON, 
2004, 2005; HUDSON; RITCHIE; TIMUR, 2004; BONN et al., 2005; CROUCH, 2007, 
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2008; CRACOLICI; NIJKAMP, 2009; GOMEZELJ; MIHALIC, 2008; MILLER et al., 
2008; DRAGIĆEVIĆ et al., 2009; CROUCH, 2010).

Como pôde ser percebido, a literatura aponta muitos modelos destinados a 
mensurar o desempenho do destino turístico. Contudo, dois trabalhos se destacam: 
Ritchie e Crouch (1999, 2003) e Dwyer e Kim (2003). Esses três trabalhos são apon-
tados como os mais importantes e citados pela literatura acerca do tema (MAZANEC 
et al., 2007; HONG, 2008; HONG, 2009; TSAI et al., 2009; CASTRILLÓN et al., 2011; 
MIKI; GÂNDARA; MEDINA-MUÑOZ, 2012; PARRA-LÓPEZ; OREJA-RODRÍGUEZ, 
2014; ŻEMLA, 2014; ALVES; NOGUEIRA, 2015). Miki, Gândara e Medina-Muñoz 
(2012) identificaram os trabalhos de Ritchie e Crouch (1999, 2003) e Dwyer e Kim 
(2003) como estando entre os principais já desenvolvidos. Parra-López e Oreja-Ro-
dríguez (2014) também afirmam que os trabalhos de Ritchie e Crouch (1999, 2003) 
e Dwyer e Kim (2003) são os principais modelos sobre o desempenho do turismo e, 
ainda segundo os autores, esses trabalhos se destacam pela compreensão de fato-
res competitivos e pela busca por sistemas de medição que permitam a comparação 
entre os destinos. Desse modo, como apontado por Alves e Nogueira (2015), dois 
grupos de pesquisas são responsáveis pela produção dos modelos que estão entre 
os mais citados na literatura. Os grupos são: Crouch e Ritchie (1995, 1999, 2005) e 
Ritchie e Crouch (2000, 2003), e Dwyer, Kim e seus colaboradores (DWYER; KIM, 
2003; DWYER; LIVAIC; MELLOR, 2003; DWYER; MELLOR; LIVAIC; EDWARDS; 
KIM, 2004; KIM; DWYER, 2003).
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Capítulo 5

MODELO DE CALGARY E MODELO INTEGRADO - UTILIZADOS 
PARA A MENSURAÇÃO DE DESEMPENHO

Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

Ritchie e Crouch (2003) desenvolveram um modelo – chamado de Modelo de 
Calgary – conceitual com vistas a analisar o desempenho de destino turístico. Assim, 
o modelo não se caracteriza por ser causal nem preditivo, mas sim, por fazer uso 
de conceitos e relações abstratas para explicar o desempenho do destino. A versão 
inicial (CROUCH; RITICHIE, 1999) do modelo foi melhorada e os autores apresenta-
ram a nova versão em 2003. O modelo se baseia em cinco dimensões, sendo elas: (i) 
Fatores de Suporte e Recursos; (ii) Recursos-Chave e Atrações; (iii) Gestão do Des-
tino; (iv) Política, Planejamento e Desenvolvimento do Destino; e (v) Determinantes 
Qualificadores (ou condições situacionais). O modelo também ressalta a importância 
do ambiente em torno do destino: na esfera micro (competitiva) e na esfera macro 
(global).

O trabalho de Ritchie e Crouch (2003) é considerado o modelo mais completo 
desenvolvido até o momento (DWYER; KIM, 2003; MAZANEC et al., 2007; HONG, 
2008), como apontado por Santos, Ferreira e Costa (2014). Ainda, é um dos mais 
influentes e que mais contribuíram para a análise do desempenho das destinações 
(COSTA; HOFFMANN, 2006; HONG, 2009; TSAI et al., 2009; CASTRILLÓN; CAN-
TO; CANTORNA; CERRADELO, 2011). O modelo de Ritchie e Crouch (2003) traz 
grandes contribuições ao apontar as dimensões e fatores intervenientes do desem-
penho de destinos (MAZARO, 2007) e pela abrangência e profundidade dos diferen-
tes fatores considerados para construir o modelo (BUHALIS, 2000). Ritchie e Crouch 
(2003) basearam seu estudo no modelo de diamante de Porter, contudo, adaptando à 
indústria do turismo (ENRIGHT; NEWTON, 2005; ZEHRER; HALLMANN, 2005; MIKI; 
GÂNDARA; MEDINA-MUÑOZ, 2012). A Figura 1 representa o modelo em questão.
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Figura 1 – Modelo de proposto por Ritchie e Crouch (2003)

Fonte: Ritchie e Crouch (2003)

A vantagem comparativa refere-se aos recursos disponíveis em dada região, 
enquanto as vantagens competitivas referem-se à capacidade que as organizações 
têm de gerenciar e usar os recursos disponíveis de forma a obter vantagem competiti-
va – situação essa destacada pelo modelo de Ritchie e Crouch (2003). Ou seja, como 
apontado pelos autores, o desempenho de um destino está relacionado a sua capaci-
dade de agregar valor aos recursos disponíveis. Apesar de suas contribuições, foram 
poucos os estudos que testaram de forma sistemática e empírica o modelo de Ritchie 
e Crouch (2003) para um destino particular (ENRIGHT; NEWTON, 2004; HUDSON et 
al., 2004; ZEHRER; HALLMANN, 2005). Outra fraqueza, na visão de Santos, Ferreira 
e Costa (2014), reside no fato de ser um modelo puramente descritivo.

Em seu modelo, Dwyer e Kim (2003) analisam quais são os recursos-chave 
que interferem no desempenho de um destino. Os autores propõem uma série de 
indicadores objetivos e subjetivos, além de indicadores socioeconômicos como: nível 
de emprego da população, renda per capita, crescimento da atividade econômica, en-
tre outros. O modelo, que é conceitual, é integrado por seis determinantes do desem-
penho. Na opinião de Parra-López e Oreja-Rodríguez (2014), essa situação evidencia 
que o desempenho de um destino se caracteriza por não ser diretamente observável 
e sua quantificação requer o uso de indicadores indiretos. Parra-López e Oreja-Rodrí-
guez (2014) ressaltam que Scott e Lodge (1985) já afirmavam que o desempenho do 
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destino é um fenômeno que não pode ser caracterizado mediante a avaliação apenas 
de indicadores objetivos – mensuráveis quantitativamente – ou apenas indicadores 
subjetivos – principalmente relacionados às percepções turísticas.

Uma das dificuldades observadas na medição do desempenho de um destino 
é o fato de um produto turístico ser resultado de uma combinação de várias carac-
terísticas que podem ou não ser observáveis e medidas (DWYER; KIM, 2003). Essa 
dificuldade de medição fica evidente quando se analisa o turismo de um ponto de 
vista holístico e sistêmico, ou seja, como um processo multinível (ESSER et al., 1994; 
DWYER; KIM, 2003). Como um ponto fraco do modelo, Parra-López e Oreja-Rodrí-
guez (2014) explicam que há uma falta de justificativa de quais fatores pertencem a 
qual fonte.

Assim como outros estudos (PORTER, 1989; ENRIGHT; NEWTON, 2004; 
GOOROOCHURN; SUGIYARTO, 2005; GOMEZELJ; MIHALI, 2008), Dwyer e Kim 
(2003) desenvolveram sua pesquisa sob a ótica holística para analisar o turismo. Para 
Dwyer e Kim (2003) o desempenho de um destino deve ser aferido sob a ótica sis-
têmica, assim como o modelo de Esser, Hillebrand, Messner e Myer-Stamer (1994). 
Como apontado por Wang, Hsu e Swanson (2012), Hoffmann e Vieira (2013) e Vieira 
e Hoffmann (2013), o trabalho de Dwyer e Kim (2003) baseou-se nos trabalhos de 
Crouch e Ritchie (1995, 1999) e Ritchie e Crouch (1993, 2000). 

Cabe destacar que o trabalho de Dwyer e Kim (2003) ressalta a importância 
do gerenciamento do destino como um fator que interfere em seu desempenho. As-
sim, o modelo deixa patente que o desempenho do destino não depende apenas de 
seus atrativos. A gestão dos destinos parece ser o principal aspecto que interfere no 
desenvolvimento do desempenho de destinos turísticos (VIEIRA; HOFFMANN, 2013). 
Há destinos que são dotados de recursos naturais e culturais, e não conseguem de-
senvolver o turismo (VIEIRA; HOFFMANN, 2013). Ainda segundo os autores, possuir 
os recursos não torna o destino idiossincrático, havendo a necessidade de sua ges-
tão. A Figura 2 representa o modelo em questão.
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Figura 2 – Modelo proposto por Dwyer e Kim (2003)

Fonte: Dwyer e Kim (2003)

É possível identificar relações entre esses dois modelos – Ritchie e Crouch 
(2003) e Dwyer e Kim (2003). Como apontam Vieira e Hoffmann (2013), Dwyer e Kim 
(2003) elaboraram um modelo que contém inúmeras variáveis que foram inicialmente 
identificadas por Crouch e Ritchie (1999). Por sua vez, como ressaltado por Zehrer 
e Hallmann (2015), o modelo de Ritchie e Crouch (2003) baseia-se no modelo de 
diamante de Porter (1993), contudo, adaptado à indústria do turismo. Como ressal-
tam Vieira e Hoffmann (2013), Porter (1993), bem como Esser et al. (1994) são mo-
delos que não foram desenvolvidos para analisar a competitividade especificamente 
de destinos turísticos, mas sim, que possuem o objetivo de analisar produtos mais 
convencionais, como aqueles que se relacionam com a manufatura.
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Capítulo 6

COMPARAÇÃO ENTRE OS MODELO DE CALGARY E 
MODELO INTEGRADO

Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

Como apontado ao longo do capítulo anterior, é possível identificar relações 
entre esses dois modelos – Ritchie e Crouch (2003) e Dwyer e Kim (2003). Como 
apontam Vieira e Hoffmann (2013), Dwyer e Kim (2003) elaboraram um modelo que 
contém inúmeras variáveis que foram inicialmente identificadas por Crouch e Ritchie 
(1999). Por sua vez, como ressaltado por Zehrer e Hallmann (2015), o modelo de 
Ritchie e Crouch (2003) baseia-se no modelo de diamante de Porter (1993), contudo, 
adaptado à indústria do turismo. Como ressaltam Vieira e Hoffmann (2013), Porter 
(1993), bem como Esser et al. (1994) são modelos que não foram desenvolvidos 
para analisar a competitividade especificamente de destinos turísticos, mas sim, que 
possuem o objetivo de analisar produtos mais convencionais, como aqueles que se 
relacionam com a manufatura.

O modelo de Dwyer e Kim (2003) é considerado mais completo que o mo-
delo de Ritchie e Crouch (2003) (COSTA; HOFFMANN, 2006). O modelo de Dwyer 
e Kim (2003) é passível de análises prescritivas, enquanto o modelo de Ritchie e 
Crouch (2003) é essencialmente explicativo (RIVERO; CALDERA, 2004). Além dis-
so, o modelo de Dwyer e Kim (2003) é mais claro ao estabelecer as relações entre 
as variáveis e ao propor indicadores que podem ser utilizados para determinar as 
variáveis do modelo (HOFFMANN; VIEIRA, 2012; OLIVEIRA, HOFFMANN, COSTA, 
2013). Scott, Cooper e Baggio (2008) apontam que são três os temas componentes 
dos estudos acerca dos destinos turísticos: atores, recursos e relações. Ainda se-
gundo Hoffmann, Oliveira e Brocchi (2016), pode-se somar a esses três temas as 
preocupações com o desempenho do destino. Os autores apontam que o trabalho 
de Dwyer e Kim (2003), além dos aspectos ressaltados por Scott, Cooper e Baggio 
(2008), acrescenta a noção do desempenho do destino como um produto resultante 
da interação de diversos atores.

 Na visão de Vieira e Hoffmann (2013), o modelo de Dwyer e Kim (2003) con-
seguiu estabelecer uma relação mais clara entre as variáveis, quando comparado 
ao Ritchie e Crouch (2003), e propuseram um conjunto de possíveis indicadores 
para as variáveis estabelecidas no modelo, assim, avançaram em relação a uma 
das limitações do modelo de Ritchie e Crouch (2003). O modelo de Dwyer e Kim 
(2003) diferencia-se do modelo de Crouch e Ritchie (1999) pelo fato de reconhecer, 
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explicitamente, a demanda turística como um elemento influente no desempenho 
do destino (KOMPPULA, 2014; SANTOS; FERREIRA; COSTA, 2014). Ademais, o 
modelo de Dwyer e Kim (2003) aponta que o desempenho não deve ser visto como 
o objetivo final de uma política de desenvolvimento de destino, mas sim um objetivo 
intermediário na busca da prosperidade econômica regional ou nacional (KOMPPU-
LA, 2014; SANTOS; FERREIRA; COSTA, 2014).

O Quadro 1 apresenta as diferenças entre os dois modelos em debate.

Quadro 1 – Diferenças entre o Modelo Integrado e o Modelo de Calgary
Modelo de Dwyer e Kim (2003)

Modelo Integrado
Modelo de Ritchie e Crouch (2003)

Modelo de Calgary
Recursos Herdados

Recursos naturais
Recursos Culturais / Patrimoniais

Recursos criados
Infraestrutura turística
Eventos especiais
Gama de atividades disponíveis
Entretenimento
Shopping

Recursos Principais e Atrativos
Fisiografia e Clima
Cultura e História
Laços do Mercado
Mix de Atividades
Eventos especiais
Entretenimento
Superestrutura

Fatores e Recursos de Suporte
Infraestrutura Geral
Qualidade de serviço
Acessibilidade do Destino
Hospitalidade
Laços do Mercado

Fatores e Recursos de Suporte
A infraestrutura
Acessibilidade
Facilitando Recursos
Hospitalidade
Empreendimento

Gerenciamento de destino
Organização de Gerenciamento de Destino

Coordenação
Provisão de informação
Monitoramento e avaliação

Gerenciamento de Marketing de Destino
Planejamento de Políticas de Destino, 
Desenvolvimento
Desenvolvimento de Recursos Humanos
Gestão ambiental

Gerenciamento de destino
Marketing
Finanças e capital de risco
Organização
Desenvolvimento de Recursos Humanos
Informação / Pesquisa
Qualidade de serviço
Gestão de visitantes
Gerenciamento de Recursos

Condições Situacionais
Localização do Destino
Ambiente competitivo (micro)

Capacidades das empresas
Estratégias de empresas
Estrutura da Indústria e Rivalidade da 
Empresa

Ambiente global (macro)
Político / legislação / regulatório
Econômico
Sócio cultural
Tecnológica

Segurança
Competitividade de preços

Política de Destinos, Planejamento e 
Desenvolvimento
Definição do sistema
Filosofia
Visão
Auditoria
Posicionamento
Desenvolvimento
Análise competitiva / colaborativa
Monitorização e avaliação
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Condições de demanda
Preferências turísticas
Consciência do destino
Imagem de destino

Ambiente competitivo (micro)

Ambiente global (macro)
Determinantes de Qualificação e 
Amplificação
Localização
Interdependências
Segurança
Consciência / imagem / marca
Custo / valor

Fonte: Goffi (2012, p. 29)

Observa-se que os modelos de Dwyer e Kim (2003) e Ritchie e Crouch (2003) 
falam que os destinos podem ser administrados e gerenciados e que as instituições 
de suporte representam uma das variáveis que interferem no desempenho do desti-
no. Cumpre destacar que esses são os principais modelos utilizados para analisar o 
desempenho dos destinos (MIKI; GÂNDARA; MEDINA-MUÑOZ, 2012; PARRA-LÓ-
PEZ; OREJA-RODRÍGUEZ, 2014). Contudo, assim como Brusco (1993) e Schmitz 
(1993), os autores também não analisaram de que maneira, em que medida e em 
qual intensidade isso acontece.  Não foram identificados trabalhos que tenham ana-
lisado, de fato, o desempenho do destino como uma variável dependente e a pre-
sença, a atuação, os serviços fornecidos e a estrutura de relacionamentos das insti-
tuições de suporte como independente. A revisão acerca dos modelos colabora com 
o debate do livro. O objetivo foi apresentar os modelos mais utilizados na literatura. 
Contudo, cabe destacar que há diversos outros modelos apresentados na literatura 
com vistas avaliar o desempenho dos destinos turísticos.
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Há correntes que estudam o turismo a partir da visão dos destinos como pro-
dutos formados por agentes autônomos (MARINERO-RODRÍGUEZ; PULIDO-FER-
NÁNDEZ, 2016), e que guardam forte interdependência entre si (DENICOLAI; CIOC-
CARELLI; ZUCCHELLA, 2010). Assim, o destino pode ser visto como um produto 
formado pela atuação de diferentes atores. Ou seja, a percepção do destino como 
uma rede de relacionamentos interorganizacionais.

A análise de redes sociais (ARS), possibilita a descoberta acerca das estru-
turas articuladas entre os atores para se obter propriedades matemáticas para as 
relações de turismo (centralidade, intensidade, intermediação, etc.) (MERINERO-
-RODRÍGUEZ; PULIDO-FERNÁNDEZ, 2016). Merinero-Rodríguez e Pulido-Fernán-
dez (2016) citam algumas análises de rede realizadas por estudos que buscaram 
compreender os atores de um destino turístico: análise de centralidade, densidade 
de relações ou grau de intermediação (PAVLOVICH, 2003; PFORR, 2006); medidas 
de agrupamento, com indicadores como Análise de Subgrupos ou Cliques (LUTHE; 
WYSS; SCHUCKERT, 2012); medidas de equivalência estrutural (BAGGIO; SCOTT; 
COOPER, 2010; MCLEOD; VAUGHAN; EDWARDS, 2010); e construção e aplicação 
de algoritmos (BAGGIO, 2013). Com esse tipo de análise é possível identificar a po-
sição, o poder, múltiplas relações nas quais as organizações estão incorporadas e os 
atores mais centrais e mais conectados, além de revelar os caminhos dentro da rede 
(SHEEHAN; RITCHIE, 2005; ZACH; RACHERLA, 2011).

Uma abordagem de rede pode ser utilizada para criar um desenho que repre-
sente as ligações entre os atores que formam um destino turístico (SHEEHAN; RI-
TCHIE, 2005). A ARS entre os agentes de um destino turístico, aplicada tanto como 
plano de fundo teórico, como ferramenta, permitiria aos pesquisadores analisar as 
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variáveis estruturais (ZACH; RACHERLA, 2011). Nesse sentido, defende-se que há 
a necessidade de se mapear os relacionamentos entre os atores dos destinos turís-
ticos.

Há estudos recentes (ATOUBA; SHUMATE 2010; BALESTRIN; VERSCHOO-
RE; REYES JR., 2010; TURRINI et al., 2010; MÜLLER-SEITZ, 2011; LEE; MONGE, 
2011; KUNZLER; BULGACOV, 2011; POLETTO; DUARTE; MATA, 2011; LAI et al., 
2012; YAMANOI; CAO, 2014; YAN et al., 2014; CARTER; ROGERS; CHOI, 2015) 
que ressaltam a importância dos relacionamentos interorganizacionais para que se 
obtenha vantagem competitiva. Ainda, estudos apontam que o inter-relacionamento 
pode trazer benefícios para todos os envolvidos (BORIN; FARRIS, 1990; ELLRAM, 
1994; ELLRAM; SIFERD, 1998; COOPER; SLAGMULDER, 1999; FERRIN; PLANK, 
2002; LALONDE, 2003).

Os relacionamentos organizacionais podem resultar em redes interorganiza-
cionais. Para Podolny e Page (1998), a rede se caracteriza pelo emprego de ati-
vidades de diferentes atores que estabelecem relacionamento duradouro entre si 
e, ainda, buscam manter o relacionamento amigável, sem a necessidade de uma 
autoridade para dirimir possíveis conflitos que venham a ocorrer. Rede é uma série 
de relacionamentos – horizontais e verticais – entre diversas organizações da so-
ciedade, incluindo atores públicos, privados e outras entidades (GULATI; NOHRIA; 
ZAHEER, 2000).

A esse respeito – direcionalidade horizontais e verticais –, cabem alguns co-
mentários. Segundo Jarillo (1988), as organizações que formam uma rede, apesar 
de possuírem interdependência entre si, mantêm independência uma da outra. Caso 
as organizações possuíssem total dependência entre si para entregar o produto ao 
consumidor final, esses relacionamentos não se caracterizariam como uma rede, 
mas sim como uma verticalização total, ou seja, seria o relacionamento entre forne-
cedores e clientes (JARILLO, 1988).

Os relacionamentos verticais – não necessariamente cooperativos – dentro de 
uma rede podem ser benéficos para o desempenho de todos os envolvidos (THO-
RELLI, 1986). Os relacionamentos horizontais proporcionam às organizações opor-
tunidades de aprendizado, acesso a novas fontes de recursos (GNYAWALI; PARK, 
2009), caracterizam-se como uma forma de se obter soluções para problemas com-
partilhados (VERSCHOORE; BALESTRIN, 2008) e, dentre outras vantagens, podem 
ser apontados como sendo benéficos para o desempenho das organizações (BAIAR-
DI; LANIADO, 2000; LYDEKA; AMADOVICIUS, 2007; SANOU; LE ROY; GNYAWALI, 
2016).

De fato, as organizações podem se juntar para resolver problemas comuns, 
como infraestrutura de acesso (KYLÄNEN; RUSKO, 2011), e integrar, de maneira mais 
eficiente, estratégias multiníveis dentro do destino (HAUGLAND; NESS; GRØNSETH; 
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AARSTAD, 2011), o que impacta no seu desempenho. Há trabalhos que buscaram 
analisar a estrutura das redes dos destinos turísticos (PAVLOVICH; 2003; PFORR, 
2006; BAGGIO; SCOTT; COOPER, 2010; MCLEOD; VAUGHAN; EDWARDS, 2010; 
LUTHE; WYSS; SCHUCKERT, 2012). Entretanto, o desafio é compreender como as 
propriedades matemáticas identificadas influenciam o desempenho do destino turís-
tico (MERINERO-RODRÍGUEZ; PULIDO-FERNÁNDEZ, 2016). De fato, há literatura 
que salienta a necessidade de mais trabalhos teóricos e empíricos que utilizem a 
ótica de redes sobre o tema turismo, e analisem as propriedades qualitativas e quan-
titativas das relações com vistas a explorar como as relações entre os agentes de 
um destino interferem no seu desempenho (PRESENZA; CIPOLLINA, 2010; HAU-
GLAND; NESS; GRØNSETH; AARSTAD, 2011; BAGGIO, 2013; HOFFMANN; CAM-
POS, 2013; HOFFMANN; OLIVEIRA; BROCCHI, 2016; MERINERO-RODRÍGUEZ; 
PULIDO-FERNÁNDEZ, 2016).

Os relacionamentos interorganizacionais podem se caracterizar por diferen-
tes estruturas e acontecer em diferentes tipos de aglomeração (lócus): Joint Ventu-
res (ZENG; CHEN, 2003; BALESTRIN; VARGAS, 2004), acordos com fornecedores 
(ZENG; CHEN, 2003), parcerias para pesquisa e desenvolvimento (ZENG; CHEN, 
2003), Clusters (PORTER, 1999), Distritos Industriais (BRUSCO, 1993; BALESTRIN; 
VARGAS, 2004), Arranjos Produtivos Locais (LASTRES; CASSIOLATO, 2005), Re-
des sociais e de cooperação (THORELLI, 1986; POWELL, 1990; GULATI, 1998; BA-
LESTRIN; VARGAS, 2004), Polos de Crescimento (PERROUX, 1955 apud GARRI-
DO, 2001), relações de terceirização e subcontratação e consórcios (BALESTRIN; 
VARGAS, 2004); e, naturalmente, destinações ou produtos turísticos (BUULTJENS; 
WHITE; NEALE, 2012; MERINERO-RODRÍGUEZ; PULIDO-FERNÁNDEZ, 2016).
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Este capítulo apresente as características que estão presentes nos relaciona-
mentos entre as organizações, conforme Farias (2016).

Quadro 1 – Características presentes nos relacionamentos interorganizacionais
Aspectos Observados Autores

As organizações tendem a agir 
colaborativamente com aquelas 
que possuem objetivos seme-
lhantes aos seus

Porter (1989), Oliver (1990), Jarillo (1993), Parkhe (1993), Yan 
e Gray (1994), Doz (1996), Bensaou (1997), Ebers (1997), Dyer 
e Singh (1998), Castells (1999), Cooper e Slagmulder (1999), 
Gulati, Nohria e Zaheer (2000), Whipple e Frankel (2006), Das 
e Teng (2001), Kulmala, Paranko e Uusi-Rauva (2002), Dubois 
(2003), Brass et al. (2004), Christopher (2007), Krause, Hand-
field e Tyler (2007), Cropper et al. (2008), Gianiasella, Souza e 
Almeida (2008), Souza e Rocha (2009) e Oliveira e Leite (2010)

As organizações devem vislum-
brar benefícios para as partes 
envolvidas, caso contrário, o in-
ter-relacionamento tende a su-
cumbir

Cooper e Slagmulder (1999), Dekker (2003), Kajüter e Kulma-
la (2005), Agndal e Nilsson (2008), Souza e Rocha (2009) e 
Kumra, Agndal e Nilsson (2012)

A interdependência entre as or-
ganizações, para atingir objetivos 
que não conseguiriam isolada-
mente, é um fator que favorece e 
incentiva o inter-relacionamento 
entre fornecedores e clientes

Herget, Morris (1989), O’keeffe (1998), Cooper e Slagmulder 
(1999), Hansen e Mowen (2001), Tomkins (2001), Bantham, 
Celuch e Kasouf (2003), Cooper e Slagmulder (2003), Dekker 
(2003, 2004), Berry, Broadbent e Otley (2005), Kajüter e Kulmala 
(2005), Lejeune e Yakova (2005), Boaventura (2006), Agndal e 
Nilsson (2008), Souza e Rocha (2009) e Chen (2010)

A escolha por formar parcerias 
deve estar acompanhada da 
aceitação em compartilhar infor-
mações com as organizações 
parceiras

Munday (1992), Carr e Ng (1995), Stuart et al. (1998), Cooper 
e Slagmulder (1999), Seal et al. (1999), Christopher (2000), 
Tomkins (2001), Baiman e Rajan (2002), Dekker (2003), Kajüter 
e Kulmala (2005), Coad e Cullen (2006), Hoffjan e Kruse (2006), 
Agndal e Nilsson (2009, 2010) e Van Den Abbeele, Roodhoft e 
Warlop (2009)

A construção de relacionamentos 
interorganizacionais requer pla-
nejamento e ações voltadas para 
o longo prazo

Ellram (1996), Cooper e Slagmulder (1999), Boddy, Macbeth e 
Wagner (2000), Mchug, Humphreys e Mcivor (2003), Kulmala 
(2004), Kajüter e Kulmala (2005), Paulraj, Lado e Chen (2008), 
Anderson e Dekker (2009), Souza e Rocha (2009), Agndal e Nil-
sson (2010) e Kumra, Agndal e Nilsson (2012)
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Uma vez formalizada a estrutura 
dos relacionamentos, a regula-
ção da confiança entre as orga-
nizações é um fator que interfere 
no sucesso e continuidade da re-
lação, sendo um princípio básico 
de sustentação em longo prazo

Hakansson, Kjellberg e Lundgren (1992), Das e Teng (2001), 
Cooper e Slagmulder (1999), Bachmann, Knights e Sydow 
(2001), Hoffmann e Scholosser (2001), Fryxell, Dooley e Vry-
za (2002), Dyer e Chu (2003), Sahay (2003), Kajüter e Kulmala 
(2005), Chu e Fang (2006), Mellat-Parast e Digman (2008), Pa-
rast e Digman (2008), Souza e Rocha (2009) e Castro, Bulgacov 
e Hoffmann (2011)

Além da confiança, outros ele-
mentos são apontados como 
fundamentais para o sucesso da 
GCI, entre eles: a estabilidade 
das relações

Oliver (1990), Anderson e Weitz (1992), Morgan e Hunt (1994), 
Cooper e Slagmulder (1999, 2004), Kajüter e Kulmala (2005), 
Coad e Cullen (2006), Franco (2007), Souza e Rocha (2009) e 
Chao (2011)

A cooperação entre as organiza-
ções

Munday (1992), Lamming (1993), Inkpen e Crossan (1995), 
Cooper e Slagmulder (1999), Barringer e Harrison (2000), Kul-
mala (2002), Albers (2010), Kajüter e Kulmala (2005), Mouritsen 
e Thrane (2006), Caglio e Ditillo (2008), Agndal e Nilsson (2009), 
Souza e Rocha (2009) e Kim et al. (2010)

O desenvolvimento dos proces-
sos

Simmonds (1981), Cooper e Slgmulder (1999), Mouritsen, 
Hansen e Hansen (2001), Dubois (2003), Lee e Lim (2003), 
Hakansson e Lind (2004), Kajüter e Kulmala (2005), Mouritsen 
e Thrane (2006), Schiff e Schiff (2008), Souza e Rocha (2009), 
Osarenkhoe (2010), Chao (2011), Alves, Pereira e Klein (2013) 
e Larentis et al. (2013)

O conhecimento especializado 
acerca do tema

Lalonde e Pohlen (1996), Cokins (1998), Dyer e Singh (1998), 
Cooper e Slagmulder (1999), Cullen et al. (1999), Nicolini et al. 
(2000), Ellram (2002), Kulmala, Paranko e Uusi-Rauva (2002), 
Ramos (2004), Seal, Berry e Cullen (2004), Thomson, Gurowka 
(2005), Dyer e Hatch (2006) e Himme (2012)

Uma vez que os resultados dos 
relacionamentos interorganiza-
cionais surgem, as organizações 
analisam o custo-benefício em se 
manter ou não na relação

Oliver (1990), Christel e Bachmann (1998), Cooper e Slagmulder 
(1999), Dekker (2003), Kajüter e Kulmala (2005) e Scott (2008)

As organizações analisam se os 
mecanismos de divisão dos re-
sultados são justos

Jarillo (1988), Carr e Ng (1995), Seal et al. (1999), Dekker 
(2003), Cooper e Slagmulder (2004), Dekker (2004), Kajüter e 
Kulmala (2005) e Souza e Rocha (2009)

Observa-se que a complexidade 
gerencial interfere negativamen-
te no custo-benefício da relação, 
fato que deve ser evitado pelas 
organizações

Cooper e Yoshikawa (1994), Cokins (1998), Ellram e Siferd 
(1998), Messner e Meyer-Stamer (2000), Park e Ungson (2001), 
Hallikas, Virolainen e Tuominen (2002), Kaplan e Anderson 
(2004), Kleindorfer e Saad (2005) e Caglio e Ditillo (2008)

Os conflitos são naturais nas 
relações interorganizacionais, 
entretanto, quando se tornam 
constantes e não são resolvidos, 
podem levar ao término do rela-
cionamento

Barney e Hesterly (1996), Lamming (1996), Bengtsson e Kock 
(1999), Cox (1999), Messner e Meyer-Stamer (2000), Mcivor 
(2001), Cooper e Slagmulder (2003), Lamming, Caldwell e Har-
rison (2004), Coad e Cullen (2006), Hoffjan e Kruse (2006), Gos-
ling e Huang (2009) e Chao (2011)

A incapacidade de atingir os ob-
jetivos estipulados pelas relações 
pode levar ao seu término

Jarillo (1988), Lewis (1992), Oxley (1997), Park e Ungson (2001), 
Rodrigues e Sellitto (2007) e Wegner e Padula (2010)

Fonte: Adaptado de Farias (2016, p. 54)

Independentemente das características das redes, alguns pressupostos são 
entendidos como comuns a elas: interdependência entre os participantes da rede, 
seja referente às transações, seja para os processos produtivos (THORELLI, 1986; 
POWELL, 1990; GRANDORI; SODA, 1995); relacionamentos estáveis (OLIVER, 
1990); deve haver confiança entre as partes (HOFFMANN; MOLINA-MORALES; 
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MARTINEZ-FERNÁNDEZ, 2007); cooperação entre os membros (HOFFMANN; MO-
LINA-MORALES; MARTINEZ-FERNÁNDEZ, 2007); ganhos mútuos (OLIVER, 1990; 
POWELL, 1990); troca de conhecimentos e aprendizagem organizacional (HOF-
FMANN; MOLINA-MORALES; MARTINEZ-FERNÁNDEZ, 2007); e relacionamentos 
contínuos e de longo prazo (HAKANSSON; SNEHOTA, 2006).
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São muitas as vantagens que podem ser auferidas pelas organizações que 
participam de redes, como: combinação de informações e competências (POWELL, 
1987; CASAROTTO FILHO; PIRES, 1999; KRAATZ, 1998; AMATO NETO, 2000); uti-
lização de know-how de outras empresas (KRAATZ, 1998; AMATO NETO, 2000; GU-
LATI; NOHRIA ; ZAHEER, 2000); divisão do ônus ao realizar pesquisas tecnológicas 
(AMATO NETO, 2000); divisão dos riscos e custos de explorar novas oportunidades 
ou complexas (AMATO NETO, 2000; PRAHALAD; RAMASWAMY, 2004); redução 
de custos de produção, transação, informação e resolução de conflitos (RING; VAN 
DE VEN, 1992; JARILLO, 1988; CASAROTTO FILHO; PIRES, 1999; AMATO NETO, 
2000; BALESTRIN; VARGAS, 2004; VERSCHOORE; BALESTRIN, 2008; FARIAS; 
GASPARETTO, 2019); compartilhamento de recursos, melhoria da aquisição e gera-
ção de recursos (HUMAN; PROVAN, 1997; BARKEMA; VERMEULEN, 1998; CASA-
ROTTO FILHO; PIRES, 1999; BARNEY, 1999; AMATO NETO, 2000; VERMEULEN; 
BARKEMA, 2001; BALESTRIN; VARGAS, 2004; HOFFMANN; MOLINA-MORALES; 
MARTÍNEZ-FERNANDEZ, 2011); fortalecimento do poder de compra por ganho de 
escala (WAARDEN, 1992; KOZA; LEVIN, 1998; AMATO NETO, 2000; BALESTRIN; 
VARGAS, 2004; VERSCHOORE; BALESTRIN, 2008; DAGNINO; LEVANTI; PICO-
NE, 2015); ligações mais próximas com universidades e agências estatais (HUMAN; 
PROVAN, 1997); adaptação mais rápida a novos cenários (CASAROTTO FILHO; 
PIRES, 1999); consecução de objetivos que não conseguiriam isoladamente (DYER; 
SINGH, 1998), aumento da aprendizagem organizacional e da inovação, devido à 
disseminação de informações e conhecimentos (POWELL, 1990; HUMAN; PRO-
VAN, 1997; BARKEMA; VERMEULEN, 1998; DYER; SINGH, 1998; VERMEULEN; 
BARKEMA, 2001; BALESTRIN; VARGAS, 2004; VERSCHOORE; BALESTRIN, 
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2008; DAGNINO; LEVANTI; PICONE, 2015); desenvolvimento de linha de produtos 
com mais qualidade e mais diversificada (AMATO NETO, 2000); e, por fim, obtenção 
de mais força para atuar no mercado internacional (AMATO NETO, 2000).

Como se pôde observar, as redes interorganizacionais são formadas pelos 
relacionamentos de diferentes atores. No turismo, esse cenário de redes também é 
encontrado. Inclusive, muitos conceitos identificados na literatura acerca do tema, 
ressaltam interdisciplinaridade do fenômeno (IGNARRA, 2003), como visto anterior-
mente. O turismo é um fenômeno representado por processos de atividades decor-
rentes das relações entre os visitantes e os fornecedores de serviços de turismo (AN-
DRADE, 1998), sendo os deslocamentos dos turistas voluntários (DE LA TORRE, 
1992) e de curto prazo (BURKART; MEDLIK, 1974), para localidades externas ao seu 
lugar de trabalho ou moradia (ANDRADE, 1998). Há diferenças entre os conceitos 
quanto aos motivos das viagens. Há autores que conceituam turismo considerando 
que o motivo da viagem do visitante deve ser alheio a negócios e questões profis-
sionais, ou seja, viagens não ligadas a atividades remuneradas, mas sim, motivadas 
por lazer, descanso, cultura ou saúde (BURKART; MEDLIK, 1974; DE LA TORRE, 
1992). Por sua vez, o destino turístico é um espaço delimitado geograficamente no 
qual há a prestação de serviços e produtos por diferentes agentes interligados que 
são consumidos pelos turistas sob a marca comum do destino, ou seja, o produto 
turístico (BUHALIS, 2000).

As aglomerações e, naturalmente, os relacionamentos interorganizacionais 
formados por diferentes agentes nos destinos turísticos são especialmente impor-
tantes para a atividade turística (SCOTT; COOPER; BAGGIO, 2008). Tendo isso 
em vista, muitas pesquisas têm abordado, conjuntamente, os temas aglomeração, 
redes interorganizacionais, desempenho e atividade turística (BARROS; MOREI-
RA, 2005; JACKSON, 2006; JACKSON; MURPHY, 2006; MAZARO; VARZIN, 2008; 
WANG; KRAKOVER, 2008; LEMMETYINEN; GO, 2009; ZHANG; SONG; HUANG, 
2009; ANDRIGHI; HOFFMANN, 2010; DENICOLAI; CIOCCARELLI; ZUCCHELLA, 
2010; FRANCO; ESTEVÃO, 2010; IORDACHE; CIOCHINA; ASANDEI, 2010; MA-
LAKAUSKAITE; VALENTINAS; NAVICKAS, 2010; MIELKE, 2010; PASCARELLA; 
FONTES FILHO, 2010; HAUGLAND; NESS; GRØNSETH; AARSTAD, 2011; KYLA-
NEN; RUSKO, 2011; THOMAS, 2011; THOMAS; SHAW; PAGE, 2011; COSTA; COS-
TA; MIRANDA JÚNIOR, 2012; COSTA; ALBUQUERQUE, 2013; HOFFMANN; CAM-
POS, 2013).

Zhang, Song e Huang (2009) utilizam a expressão Tourism Supply Chain Ma-
nagement para se referirem à perspectiva a ser utilizada para o gerenciamento da 
atividade turística. Segundo os autores, a atividade turística possui peculiaridades e 
há de se considerar importantes elementos para o gerenciamento da Tourism Supply 
Chain, sendo eles: (i) gestão da demanda; (ii) relações bipartidárias; (iii) gestão de 
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suprimentos; (iv) gestão do inventário; (v) desenvolvimento do produto; (vi) coorde-
nação no gerenciamento da cadeia de suprimentos do turismo; (vii) tecnologia da in-
formação. Na cadeia produtiva do turismo os processos de integração e cooperação 
entre os agentes que ofertam produtos e serviços localmente e as instituições que 
não estão presentes fisicamente, como agências de viagens e operadores turísticos, 
são especialmente importantes (DRAGAN; KRAMBERGER; TOPOLSEK, 2015). A 
cadeia produtiva do turismo é composta de agentes heterogêneos e o ambiente ten-
de a ser dinâmico (DRAGAN; KRAMBERGER; TOPOLSEK, 2015).

Outro conceito encontrado na literatura é o chamado cluster turístico. Assim, 
cluster turístico pode ser utilizado para definir o que vem a ser um produto turístico, 
tendo em vista que seu conceito pode ser definido como um conjunto de organiza-
ções – não apenas empresas – que competem e colaboram com vistas a melhorar o 
desempenho da localidade (JACKSON; MURPHY, 2006). Segundo Jackson e Mur-
phy (2002) a utilização da expressão cluster turístico é adequada para definir a in-
dústria do turismo. Por sua vez, Niekerk (2014) explica a diferença entre um relacio-
namento diádico e uma série de relacionamentos em rede – comum ao fenômeno do 
turismo – no qual em uma mesma destinação todos os envolvidos estão diretamente 
relacionados, a citar: o turista, o governo, as instituições, as DMOs e a comunidade.

As redes apresentam características que podem fornecer informações impor-
tantes para a sua compreensão. Diferentes análises de redes sociais podem ser 
empregadas, sendo as mais utilizadas em pesquisas em administração (BRAND; 
VERSCHOORE, 2014): Balanço Estrutural; Centralidade de Grau; Centralidade de 
Intermediação; Centralidade de Proximidade; Cliques; Clusters; Densidade; Distân-
cia Geodésica; Equivalência Estrutural; Grau dos nós; Poder de Bonacich; Tamanho 
da Rede; e Transitividade. A estrutura geral da rede representa as posições que os 
atores ocupam e é uma representação das relações entre eles (SACOMANO NETO; 
TRUZZI, 2004). Assim, a estrutura da rede vai refletir o padrão de relacionamentos 
entre as empresas (GULATI; NOHRIA; ZAHEER, 2000) e, a partir de sua análise, é 
possível fazer inferências acerca da amizade, frequência de contato, comunicação, 
confiança, fluxo de informação, e outros, entre os agentes de uma rede (IACOBUC-
CI; SALTER, 2012).
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Capítulo 10

INSTITUIÇÕES DE SUPORTE: DEBATE E PROPOSIÇÕES ACERCA 
DA PRESENÇA E DOS SERVIÇOS PRESTADOS
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O papel desempenhado pelas instituições em uma aglomeração leva em con-
ta sua capacidade de fornecer serviços às empresas por preço mais baixos devido 
sua especialidade e pelo ganho de escala (BRUSCO, 1993). Na atividade turísti-
ca, também há essas instituições de suporte (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). Como 
apontado, organizações que atuam no gerenciamento do destino podem melhorar 
seu desempenho. Nesse sentido, a figura das instituições de suporte pode ser vista 
como uma variável a ser estudada. 

As instituições de suporte prestam serviços de apoio às empresas de uma 
região (MOLINA-MORALES; HOFFMANN, 2002), e podem promover a cooperação, 
a confiança e a comunicação entre os agentes de um destino (THOMAZINE; HOF-
FMANN; COSTA; VERSCHOORE FILHO, 2013). Assim, a partir da visão de Barney 
(1991), de que o acesso a matérias-primas e serviços pode ser considerado como 
um tipo de recurso, as instituições de suporte podem ser consideradas recurso para 
as empresas de uma destinação turística. Há, nessa direção, literatura que advoga 
a importância das instituições de suporte para promover o desenvolvimento de um 
território, como Brusco (1993), Porter (1999), Molina-Morales e Hoffmann (2002), 
Malmberg e Power (2005) e Silva e Hoffmann (2006).

Dessa maneira, o entendimento da importância do gerenciamento do destino 
e da atuação das instituições de suporte abre caminho para o debate do tema de-
sempenho. O desempenho de um destino turístico está relacionado com sua capaci-
dade de manter a posição de mercado alcançada e/ou melhorá-la ao longo do tempo 
(HORAK; MARUSIC; FAVRO, 2006). Relaciona-se com a capacidade de um destino 
satisfazer as necessidades dos visitantes, proporcionar experiências e entregar bens 
e serviços que funcionem melhor do que outros destinos (DWYER; KIM 2003). O de-
sempenho das destinações turísticas tem sido tema de interesse de pesquisas que 
buscaram criar índices para avaliá-las, a título de exemplo: Fórum Econômico Mun-
dial (WEF, 2019) no mundo e o Ministério do Turismo (BRASIL, 2015, 2019) no Brasil.

Estudos defendem que a atuação das instituições ajuda o desempenho local 
(BRUSCO, 1993; SCHMITZ, 1993). Contudo, os autores não apontaram a relação 
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entre as variáveis. Brusco (1993) e Schmitz (1993) falam que há instituições nos aglo-
merados territoriais de empresas e que elas são importantes para o desenvolvimento 
local, sem, contudo, realizar sua medição.

Há diversidade nos tipos de instituições de suporte que podem existir em um 
destino. Entre outras, pode-se citar: associações comerciais, industriais, empresa-
riais e profissionais que fornecem serviços especializados para as empresas e as 
partes relacionadas a elas (DAYASINDHU, 2002; BARROS; MOREIRA, 2005; STA-
CKE; HOFFMANN; COSTA, 2012); organizações públicas e privadas de financia-
mento (DAYASINDHU, 2002; STACKE; HOFFMANN; COSTA, 2012); instituições e 
agências governamentais (DAYASINDHU, 2002; STACKE; HOFFMANN; COSTA, 
2012); associações e conselhos comunitários (BARROS; MOREIRA, 2005); universi-
dades (DAYASINDHU, 2002; STACKE; HOFFMANN; COSTA, 2012); instituições de 
pesquisa, tecnologia e escolas de ensino tecnológicos (DAYASINDHU, 2002; STA-
CKE; HOFFMANN; COSTA, 2012); centros de ensino, treinamento e capacitação 
(DAYASINDHU, 2002), entre outros.

Referindo-se aos serviços prestados pelas instituições de suporte em um desti-
no, eles podem ser assistência técnica ao destino e cursos de formação (FERREIRA; 
MEIRELES; MACEDO; BARONE, 2011; RITCHIE; CROUCH, 2003); capacitação da 
mão-de-obra do destino (SCHMITZ, 1993); serviços tecnológicos e disseminação 
de tecnologias (SCHMITZ, 1993; FREEMAN; EDWARDS; SCHRODER, 2006; HO-
FFMANN; CAMPOS, 2013); iniciativas que fomentem a cooperação entre os partici-
pantes (MITCHELL; SCHREIBER, 2007); a coordenação entre os atores (ANDRÉ, 
2004); o compartilhamento de recursos (BRUSCO, 1982); o fomento de atividades 
e processos de compartilhamento e transferência de conhecimento sobre produtos 
e mercado específico (BRUSCO, 1982; SCHMITZ, 1993; MITCHELL; SCHREIBER, 
2007; MOLINA-MORALES; MARTÍNEZ-FERNANDEZ, 2009; HOFFMANN; BANDEI-
RA-DE-MELO; MOLINA-MORALES, 2011); a captação e internalização de conheci-
mento (SWAN; NEWELL,1995; BELLANDI; CALOFFI, 2008); o gerenciamento do 
marketing e promoção do destino (MITCHEL; SCHREIBER, 2007); auxilia a regular 
os impactos do negócio sobre o meio ambiente ecológico (PANICCIA, 1998); ajuda a 
combater o desemprego no destino turístico (NUNKOO; RAMKISSOON; GURSOY, 
2012); diminuição dos custos das empresas mediante oferta de serviços públicos 
(DEI OTTATI, 1987); facilidade do acesso a financiamento (SCHMITZ, 1993); e auxí-
lio no surgimento de novas empresas (MALMBERG; POWER, 2005).

O destino pode ser visto com um produto formado por partes que demanda 
complementariedade entre elas. Scott, Cooper e Baggio (2008) afirmam que a diver-
sidade de serviços prestados pelas instituições de suporte deve buscar a comple-
mentaridade entre si. Contudo, Hoffmann e Campos (2013) e Hoffmann, Oliveira e 
Brocchi (2016) demonstram que a prestação de serviços por parte das instituições 
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não necessariamente segue essa lógica. Afirmam que os serviços prestados pelas 
instituições de suporte não necessariamente são fornecidos com uma preocupação 
de complementaridade e não redundância. Pode existir em uma localidade um gran-
de número de instituições que prestam o mesmo serviço (HOFFMANN; CAMPOS, 
2013). Por exemplo, Hoffmann e Campos (2013) identificaram, no cenário analisado, 
que serviços de assessoria eram largamente oferecidos, enquanto serviços voltados 
a ações comerciais e ações ligadas à sustentabilidade ambiental recebiam pouca 
atenção. 

Novamente, chama a atenção o fato de que a quantidade, os serviços presta-
dos e a importância das instituições variam de um destino para outro e, também, o 
desempenho dos destinos variam. Ademais, os atores presentes nos destinos turísti-
cos não são uniformes, ou seja, a combinação da existência de atores e os serviços 
por eles prestados variam de acordo com o destino (SCOTT; COOPER; BAGGIO, 
2008; HOFFMANN; OLIVEIRA; BROCCHI, 2016). Ainda nessa direção, Hoffmann e 
Campos (2013) afirmam que cada destino tem sua combinação única de atuação das 
instituições de suporte, uma vez que os tipos de organizações e os serviços por elas 
prestados são diferentes em cada destino.

A partir dos trabalhos de Brusco (1993) e Schmitz (1993), entende-se que as 
instituições de suporte vão se alinhar às necessidades de cada aglomeração. Assim, 
por exemplo, em um aglomerado metalmecânico, as escolas técnicas vão ensinar 
a formação da mão-de-obra para esse fim. No mesmo sentido, caso o aglomerado 
seja de cerâmica de revestimento, as escolas técnicas (mesmo que seja a mesma 
instituição) terão que prestar serviços de educação técnica para esse fim. Diante das 
colocações apresentadas, afirma-se que a diferença entre o tipo de instituições de 
suporte nos destinos não é significativa; e que a diferença entre o tipo de serviços 
prestados pelas instituições de suporte é significativa.
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Capítulo 11

INSTITUIÇÕES DE SUPORTE: DEBATE E PROPOSIÇÕES ACERCA 
DO DESEMEPNHO DO DESTINO

Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

João Barbosa França
Faculdade UPIS - DF

profjoaofranca@gmail.com

A diversidade de atores de um destino, inclusive a diversidade de instituições 
de suporte favorece a cooperação e o desempenho de uma rede (CASAROTTO FI-
LHO; PIRES, 1999; ENDRES, 2003). Hoffmann e Campos (2013) demonstram que, 
no cenário por eles analisado, as cidades que possuem maior número de instituições 
também possuem maior número de serviços disponibilizados. Contudo, essa relação 
– mais instituições é igual a mais serviços – não é uma regra. Não se pode afirmar 
que sempre que existir um grande número de instituições de suporte atuando em 
um destino haverá grande quantidade de serviços sendo prestados, ao menos do 
ponto de vista da diversidade deles (HOFFMANN; CAMPOS, 2013; HOFFMANN; 
OLIVEIRA; BROCCHI, 2016). Por exemplo, ao analisar conjuntamente Alto Paraíso 
e Pirenópolis, Hoffmann, Oliveira e Brocchi (2016) identificaram um maior número de 
instituições em Pirenópolis e, concomitantemente, não se observou um maior núme-
ro de serviços de suporte nesse destino.

Além disso, a presença de instituições de suporte em uma localidade não 
necessariamente significa que elas fornecem serviços de apoio para o turismo, uma 
vez que podem não possuir o turismo como escopo (HOFFMANN; CAMPOS, 2013; 
HOFFMANN; CAMPOS, 2013). Como indicado por Dwyer e Kim (2003), caso uma 
instituição não tenha como escopo a atividade turística, provavelmente não atuará de 
maneira ativa em favor do desenvolvimento do setor. Além disso, mesmo em desti-
nos em que haja muitas instituições, pode acontecer de elas deixarem de atender in-
teresses estratégicos da aglomeração e seguirem uma lógica de interesses próprios, 
ou seja, não se percebe uma coordenação de modo a se conseguir uma melhor 
combinação de serviços para atender as necessidades do destino turístico (HOF-
FMANN; CAMPOS, 2013; HOFFMANN; OLIVEIRA; BROCCHI, 2016). Por exemplo, 
Hoffmann e Campos (2013) analisaram um destino do tipo sol e praia e identificaram 
a presença de instituições, contudo, as instituições ali presentes pouco desenvol-
viam atividades relacionadas à sustentabilidade ambiental do destino, o que é visto 
como um importante fator para a manutenção e aumento do desempenho daqueles 
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destinos (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). É comum os destinos que possuem o meio 
ambiente como um de seus atrativos, possuam instituições voltadas para a sua pre-
servação, pois a preservação do meio ambiente significa a sustentabilidade e conti-
nuidade de sua vantagem competitiva (ANDRÉ, 2004; BONET, 2004; HOFFMANN; 
OLIVEIRA; BROCCHI, 2016). Assim, a atuação das instituições de suporte, os ser-
viços por elas dispensados e as características do destino – a partir de uma visão 
multinível (ESSER; HILLEBRAND; MESSNER; MEYER-STAMER, 1994; DWYER; 
KIM, 2003) – devem ser analisados conjuntamente (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). 

Os serviços prestados pelas instituições de suporte são idiossincráticos às 
empresas no âmbito da rede interorganizacional e, ainda, proporcionam vantagem 
competitiva a elas quando comparadas àquelas que estão fora da rede (HOFFMANN; 
MOLINA-MORALES; MARTÍNEZ-FERNÁNDEZ, 2007; HOFFMANN; CAMPOS, 
2013; HOFFMANN; OLIVEIRA; BROCCHI, 2016). Além disso, mesmo que se consi-
dere o fato de que, as atividades não são igualmente utilizadas por todas as empre-
sas da aglomeração, em frequência e intensidade (MITCHELL; SCHREIBER, 2007), 
há empresas que utilizam e ajudam a melhorar o desempenho do destino. Logo, as 
instituições de suporte podem ser consideradas como uma fonte de vantagem com-
petitiva para as empresas aglomeradas (CASTRO; BULGACOV; HOFFMANN, 2011; 
HOFFMANN; CAMPOS, 2013; HOFFMANN; OLIVEIRA; BROCCHI, 2016; PRIM; 
AMAL; CARVALHO, 2016). 

Assim, como apontado por Hoffmann, Vianna, Miyazaki, Cruz e Negri (2008), 
é possível identificar uma grande quantidade de serviços prestados pelas instituições 
de suporte e, quando se compara dois ou mais destinos, também é possível perceber 
que é comum encontrar uma alta variação de serviços. Apesar de a presença das 
instituições auxiliar o desenvolvimento dos destinos (CUNHA; CUNHA, 2005), não 
se pode assegurar que elas e, naturalmente, os serviços por elas prestados, sempre 
geram vantagem competitiva para os destinos (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). Con-
tudo, Dwyer e Kim (2003) destacam que a existência de instituições de suporte pode 
criar condições para que o destino amplie seu desempenho.

Questiona-se como essas instituições e apoio e os serviços por elas disponi-
bilizados interfere no desempenho de dado destino turístico como um todo, situação 
essa pouco explorada (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). Hoffmann e Campos (2013) 
encontraram relação positiva entre os gastos dos turistas nacionais e o número de 
instituições turísticas atuantes nas cidades. Ainda segundo Hoffmann e Campos 
(2013), pode ser que as ações coordenadas as instituições atraiam turistas com um 
maior poder aquisitivo, tendo em vista que o mesmo estudo demonstrou existir uma 
relação negativa entre o número de instituições de suporte e o número de turistas. 
Noutro estudo, Hoffmann, Vianna, Miyazaki, Cruz e Negri, (2008) identificaram sete 
instituições de suporte no destino analisado e que, ainda, ofereciam diversos servi-
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ços apontados por Dwyer e Kim (2003) e Isbasoiu (2007) como sendo necessários 
para que um destino desenvolvesse seu desempenho. Essa situação demonstra que 
as instituições estavam, naquele cenário, oferecendo serviços que vão ao encontro 
do objetivo de melhorar o desempenho do destino.

Inicialmente, Hoffmann e Campos (2013) afirmaram que os serviços pres-
tados pelas instituições seguem interesses das próprias instituições e não com o 
objetivo de se desenvolver a melhor combinação de serviços para o destino. Essa 
característica foi confirmada posteriormente por Hoffmann, Oliveira e Brocchi (2016). 
A atuação das instituições também tende a variar de intensidade, de modo que al-
gumas instituições podem ser reconhecidas com importantes por apenas parte das 
empresas locais, enquanto outras podem ser mencionadas por todas as empresas 
locais (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). Algumas instituições podem ser considera-
das tão importantes, ao passo de serem identificadas como fundamentais para a 
continuidade da atividade turística em dada região (HOFFMANN; CAMPOS, 2013). 
Novamente, chama atenção o fato de que a quantidade, os serviços prestados e a 
importância das instituições variam de um destino para outro e, também, o desem-
penho dos destinos variam. Diante das colocações apresentadas, afirma-se que há 
relação entre o número de instituições de suporte e o desempenho do destino; e que 
há relação entre a quantidade de serviços prestados pelas instituições de suporte e 
o desempenho do destino.
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Capítulo 12

INSTITUIÇÕES DE SUPORTE: DEBATE E PROPOSIÇÕES ACERCA DA 
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Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

João Barbosa França
Faculdade UPIS - DF

profjoaofranca@gmail.com

As aglomerações territoriais aumentam a probabilidade do desenvolvimento 
da cooperação entre os atores ali dispostos. Contudo, nem sempre essa afirmativa 
se caracteriza como sendo verdadeira. Há casos em que não há sequer cooperação 
significativa entre os atores de um destino, como identificado por Hoffmann e Costa 
(2008) no Brasil, e Baggio, Scott e Cooper (2010), no exterior. Andrighi (2007) conclui 
que apesar de o destino analisado ser um aglomerado turístico, esse destino não se 
caracterizou como sendo uma rede interorganizacional e não foi possível verificar 
associação, estatisticamente significativa, entre as variáveis cooperação, confiança 
e comunicação. Contudo, a autora pondera o fato de a destinação ser recente e, 
ainda, em desenvolvimento. Em um cenário recente e em desenvolvimento, pode-se 
ressaltar a importância das instituições de suporte para promover o relacionamento 
entre as empresas.

Os agentes dos destinos são sujeitos autônomos, contudo, interdependentes. 
Esse entendimento está pautado na ideia de complementariedade de recursos que, 
na visão de Oliver (1990), é um dos fatores que explica o relacionamento entre as 
empresas. A ideia de complementariedade se relaciona com o conceito de serviços 
reais de Brusco (1993), tendo em vista que o destino é por definição um ambiente de 
aglomeração. Levando em conta os conceitos de complementariedade de recursos e 
do gerenciamento do destino, isso pode ser realizado a partir de uma visão coletiva, 
ou seja, com todos os agentes do destino, como apontado em Barcelona por André 
(2004).

Noutro estudo, Oliveira, Hoffmann e Costa (2013) concluem que apesar de as 
empresas se relacionarem no aglomerado, percebe-se que há poucas ações conjun-
tas em longo prazo, de modo que são identificadas ações pontuais, como a realiza-
ção de eventos que promove o relacionamento entre os atores do destino. Depreen-
de-se, a partir do estudo, que há relações interorganizacionais no destino, contudo, 
elas se caracterizam como sendo de média intensidade e, ainda, há atores que não 
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interagem com os demais membros da rede. Ademais, Oliveira, Hoffmann e Costa 
(2013) destacam a atuação das instituições de suporte ao afirmar que elas se ca-
racterizam como uma variável relevante para a manutenção dos negócios nas duas 
aglomerações estudadas e, ainda, ao promover o relacionamento entre os membros 
das redes identificadas.

Oliveira, Hoffmann e Costa (2013) identificaram que é possível haver mais de 
uma rede interorganizacional – quase que independentes – em um mesmo aglome-
rado turístico. Essa situação, ressalta a importância das instituições de suporte em 
promover o relacionamento entre os atores de um destino. Ao analisar Alto Paraí-
so, os autores puderem dividir as redes em “Sede” e “Vila de São Jorge”, e ligação 
entre as duas redes acontece mediante atores que agem nas duas regiões. Eles 
concluíram que o destino turístico não é necessariamente uma cidade e, ainda, uma 
cidade pode se caracterizar por possuir destinos complementares (OLIVEIRA; HO-
FFMANN; COSTA, 2013). Desse modo, percebe-se que as instituições de suporte 
podem agir como um ator que possibilita o relacionamento e promove a cooperação 
entre os membros da destinação (GRANDORI; SODA, 1995; BAIARDI; LANIADO, 
2000; DWYER; KIM, 2003; FELZENSZTEIN; GIMMON; CARTER, 2010; CASTRO; 
BULGACOV; HOFFMANN, 2011; KYLANEN; RUSKO, 2011; ZAMBRANA; TEIXEI-
RA, 2015).

Assim, as instituições de suporte podem promover o relacionamento entre 
os atores de um destino e cabe compreender o papel das instituições na promoção 
dos relacionamentos interorganizacionais (JARILLO, 1988; FOSS; KOCH, 1996; AN-
DRIGHI, 2007; STACKE; HOFFMANN; COSTA, 2012; THOMAZINE; HOFFMANN; 
COSTA; VERSCHOORE FILHO, 2013). Posto isso, aponta-se que há relação entre 
a estrutura dos relacionamentos e o desempenho do destino; e há relação entre a 
atuação das instituições de suporte e o desempenho do destino.
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Capítulo 13
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Até este ponto o presente livro discutiu a relação entre a presença, a atuação, 
os serviços fornecidos e a estrutura de relacionamentos das instituições de suporte e 
o desempenho dos destinos turísticos. A partir do debate conduzido, o livro apresen-
tou seis proposições: (i) a diferença entre o tipo de instituições de suporte nos des-
tinos não é significativa; (ii) a diferença entre o tipo de serviços prestados pelas ins-
tituições de suporte é significativa; (iii) há relação entre o número de instituições de 
suporte e o desempenho do destino; (iv) há relação entre a quantidade de serviços 
prestados pelas instituições de suporte e o desempenho do destino; (v) há relação 
entre a estrutura dos relacionamentos e o desempenho do destino; e (vi) há relação 
entre a atuação das instituições de suporte e o desempenho do destino. Proposições 
de estudos futuros se embasam nessas proposições.

O motor principal para a condução de um debate teórico é a busca pela com-
preensão teórica e um esforço inicial para o preenchimento de lacunas acerca de um 
fenômeno. As seis proposições apresentadas pelo livro podem ser analisadas de di-
versas maneiras. Como sugestões apresenta-se: (i) investigar, a partir de uma abor-
dagem qualitativa, dois destinos turísticos brasileiros, sendo um de alto desempenho 
e outro de baixo desempenho; (ii) investigar, a partir de uma abordagem quantitativa, 
grande quantidade de destinos turísticos brasileiros.

O tema é relevante tendo em vista: (i) a relevância do turismo para a economia 
nacional; (ii) a potencialidade não explorada do turismo brasileiro; (iii) a importância 
do conhecimento científico para a formulação de políticas públicas e para o desen-
volvimento do turismo; (iv) a carência de estudos que analisam o desempenho de 
destinos turísticos a partir da ótica de produto turístico; (v) a carência de modelos 
de desempenho do turismo em economias em desenvolvimento; (vi) a carência de 
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pesquisas que analisem um grande número de estudos de caso; (vii) a elaboração 
de estudos que possibilitem comparações entre diferentes casos; (viii) a elaboração 
de estudos que analisem caso semelhantes; (ix) analisar destinos geograficamente 
pequenos.

Para dar continuidade ao debate desenvolvido, novas pesquisas precisam ser 
conduzidas. A triangulação entre métodos qualitativos e quantitativos, que utilizem 
o mesmo arcabouço teórico e que testem proposições podem dar mais robustez ao 
conhecimento da área. Ademais, essas duas abordagens se apresentam como com-
plementares (PARKHE, 1993; GABLE, 1994).

Em suma, como toda área do conhecimento há muitas questões em aberto; 
diversas perguntas sem respostas. O que pode ser visto como algo positivo, pois 
essas dúvidas/perguntas movem aqueles que se dedicam a entender os fenômenos. 
O presente livro se preocupou em levantar perguntas e, ainda, propor algumas pos-
síveis respostas – a partir das proposições. Espera-se que as sugestões aqui colo-
cadas estimulem pesquisadores na busca por uma melhor teorização e na busca por 
evidências empíricas acerca da relação existente entre a gestão do destino turístico, 
as instituições de suporte e o desempenho das destinações.

Nesse sentido, além do que já foi posto, o presente livro apresenta mais seis 
capítulos que apresentam as características de seis destinos turísticos indutores 
(BRASIL, 2015). Espera-se que os capítulos possam dar um panorama geral dos 
destinos e que possam motivas estudos na área.
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Capítulo 14
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Rafael Araújo Sousa Farias
Universidade de Brasília - UnB

farias-rafael@hotmail.com

Sheila Milena Neves de Araújo Soares
Universidade Estadual do Piauí - PI

sheilamilenaneves@gmail.com

Bento Gonçalves-RS tem uma área territorial de 274 mil km², com um esgo-
tamento sanitário adequado de 87%, arborização e urbanização de vias públicas de 
73% (IBGE, 2010). Sua população estimada para 2019 é de 119 mil habitantes (IBGE, 
2010). É a oitava economia mais rentável do Rio Grande do Sul e desponta como um 
importante destino turístico em meio a montanhas, serras e um desenvolvimento hu-
mano e ambiental notáveis (TREVIZAN, 2019). O Rio Grande do Sul é responsável 
por 90% da produção brasileira de vinho e abriga cinco das seis principais regiões 
vinícolas brasileiras (TREVIZAN, 2019). Dentro do Estado, a região da Serra Gaúcha 
é a mais importante, contendo cinco sub-denominações: Vale dos Vinhedos, Pinto 
Bandeira, Altos Montes, Farroupilha e Monte Belo (GODINHO; FALCADE; AHLERT, 
2007). As paisagens da cidade, assim como de outros municípios da região, se ca-
racterizam por um grande número de vales, montanhas e vinhas (FALCADE, 2004).

Essa cidade foi colonizada, majoritariamente, por imigrantes italianos perto do 
final do século XIX (TONINI, 2009). Grande parte dos imigrantes italianos trouxe con-
sigo mudas de parreiras de suas casas para fazer seu próprio vinho (TONINI, 2009). 
Muitos dos moradores mais velhos ainda falam um antigo dialeto veneziano, e a cul-
tura italiana causou um grande impacto na cena culinária local (TONINI, 2009). Entre 
o final do século XIX e o início do século XX essa região recebeu, ainda, imigrantes 
portugueses, alemães, poloneses e espanhóis (BENTO GONÇALVES, 2018). Há 
uma grande variedade de delícias culinárias em oferta, resultado do caldeirão de di-
ferentes culturas presentes na cidade (BENTO GONÇALVES, 2018). Seus edifícios 
históricos e patrimônio cultural resultantes da imigração desses povos ajudaram-na a 
se tornar uma das grandes cidades turísticas da Serra Gaúcha (TRT, 2005).

Bento Gonçalves-RS é a capital do vinho do Brasil (TONINI, 2009). A maioria 
dos vinhos e sucos de uva nacionais são produzidos nesse município (TRT, 2005). O 
município, juntamente com Caxias do Sul-RS, Garibaldi-RS e outras cidades, faz 
parte da Rota da Uva e do Vinho, no Sul do país (TONINI, 2009). As diferentes ro-
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tas do turismo do vinho na Serra Gaúcha têm como base de referência a cidade de 
Bento Gonçalves-RS (TONINI, 2009). A partir dela é possível percorrer um grande 
número de municípios, cada um com suas atrações locais, muitas delas relaciona-
das à cultura do vinho (TONINI, 2009). As várias vinícolas concentradas na região 
oferecem uma grande diversidade de produtos, destacando-se vinhos espumantes 
e vinhos tintos (TONINI, 2009). O Vale dos Vinhedos é a primeira região produtora 
de vinhos do Brasil com Denominação de Origem, e Bento Gonçalves-RS é uma das 
poucas cidades do país a ter um curso Técnico em Enologia (TONINI, 2009).

O Brasil começou a despontar como produtor de vinhos quando na região Sul, 
especificamente nas serras gaúchas, começaram as primeiras vinícolas com venda 
comercial de vinhos (BENTO GONÇALVES, 2018). O denominado Vale dos Vinhe-
dos teve, no ano de 2002, uma indicação geográfica importante que transformou a 
região num polo turístico do vinho (BENTO GONÇALVES, 2018). As regras rígidas 
que os produtos dessa região devem obedecer fazem com que os produtos sejam 
mais reconhecidos do que de outros locais não reconhecidos com indicação geo-
gráfica (BENTO GONÇALVES, 2018). Até a década de 1990, o Brasil operava sob 
uma economia fechada – isso referindo-se à indústria do vinho (RIVELLI, 2014). Por 
conta disso, não houve concorrência aos vinhos brasileiros, logo, a população na-
cional comprava o que pudessem obter localmente (RIVELLI, 2014). Posteriormente, 
quando o país passou a receber vinhos finos de países como Argentina e Uruguai, 
os produtores de vinho do Brasil foram forçados a produzir vinhos melhores e mais 
competitivos para sua própria sobrevivência. Assim, apenas nos últimos 20 anos que 
essa indústria nacional passou a evoluir mais fortemente (RIVELLI, 2014).

Atualmente, os vinhos brasileiros geralmente são leves, frescos, frutados e 
com teor alcoólico menor do que os vinhos tintos arrojados e encorpados que são 
comuns de encontrar em outras partes do mundo (BENTO GONÇALVES, 2018). 
Eles são extremamente acessíveis e podem ser degustados em todas as ocasiões 
(BENTO GONÇALVES, 2018). Os produtores de vinho brasileiros usam três méto-
dos: Tradicional (usado para champanhe, cava e espumantes da Califórnia de alta 
qualidade), Charmat e Muscat (RIVELLI, 2014). 

A viticultura é a principal atividade econômica do município (IBGE, 2018). A 
cidade é o centro das vinícolas brasileiras, e o Festival Nacional do Vinho, realizado 
anualmente, é uma importante atração turística (BENTO GONÇALVES, 2018). Em-
bora jovem, a indústria do vinho do Brasil tem trabalhado arduamente para se desen-
volver (BENTO GONÇALVES, 2018). O país é responsável pela quinta maior produ-
ção de vinho do Hemisfério Sul (IBGE, 2018). O Brasil é coberto por 79.000 hectares 
de vinhedos (aproximadamente 195.000 acres), mais de 1.000 vinícolas – 90% das 
quais são pequenas vinícolas familiares – e mais de 20.000 famílias produtoras de 
vinho, que produzem pequenas quantidades de vinho para si ou para vender através 
de coletivos (BENTO GONÇALVES, 2018). 
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Ademais, Bento Gonçalves-RS é um polo moveleiro conhecido nacional e in-
ternacionalmente (MARQUES, PASQUALETO, ANDRADE, 2014). O polo moveleiro 
de Bento é a principal força no segmento industrial da cidade (MARQUES, PAS-
QUALETO, ANDRADE, 2014). O setor opera com tecnologia de última geração e 
utiliza os mais modernos e qualificados sistemas empresariais e organizacionais do 
mundo, tornando-o o polo moveleiro mais expressivo e o mais importante do Rio 
Grande do Sul e um dos mais fortes de todo o Brasil (MARQUES, PASQUALETO, 
ANDRADE, 2014). O setor moveleiro de Bento Gonçalves-RS representa 8% da pro-
dução nacional de móveis e 40% da produção estadual (MARQUES, PASQUALETO, 
ANDRADE, 2014). Hoje, o município possui 293 empresas que se dedicam basica-
mente a produção de máquinas e equipamentos para a indústria moveleira e viní-
cola (PAIVA; LENTZ JÚNIOR, 2019). A cidade se destaca por suas grandes feiras e 
eventos, por vários atrativos turísticos, por suas rotas turísticas, e por ter eventos nas 
quatro estações, permitindo ao visitante ter experiências únicas durante todo o ano 
(PAIVA; LENTZ JÚNIOR, 2019).

Quanto às atrações turísticas, Bento Gonçalves-RS é uma das cidades mais 
charmosas do país e possui um clima de romance no ar (FÁVERO, 2012). São mui-
tas as atrações disponíveis aos visitantes. Destaca-se a presença de cinco rotas que 
podem ser visitadas nas imediações de Bento Gonçalves-RS: Vale dos Vinhedos, 
Caminhos de Pedra, Vale das Antas, Faria Lemos e Linha Eulália (FÁVERO, 2012). 
Há mais de trinta vinícolas, que estão abertas à visitação durante todo o ano (FÁVE-
RO, 2012). As visitas podem ser pagas ou não, a depender da adega, e geralmen-
te oferecem degustação (FÁVERO, 2012). No Vale dos Vinhedos, a região vinícola 
mais importante do país, pode-se fazer visitas guiadas a pequenos produtores e 
aprender tudo sobre os processos e degustar os melhores vinhos e espumantes 
produzidos na Serra Gaúcha (FÁVERO, 2012). Esta é uma das atividades mais pro-
curadas pelos visitantes (BONOTTO, et al., 2018). O Vale dos Vinhedos é conhecido 
por suas colinas, hotéis, restaurantes e adegas premiadas. A título de exemplo, a 
vinícola Lidio Carraro produziu os vinhos oficiais da Copa do Mundo de 2014 e dos 
Jogos Olímpicos de 2016 (BENTO GONÇALVES, 2018). Certamente, as vinícolas, 
as serras geladas, vales encantadores e plantações diversas – como uvas e maçãs 
– são atrativos turísticos importantes da região sul do país (BENTO GONÇALVES, 
2018). No entanto, o turismo não se pauta apenas nesses atributos (BENTO GON-
ÇALVES, 2018). 

Também pode-se participar de oficinas de fabricação e provar queijos em al-
guns lugares (BONOTTO, et al., 2018). Nas propriedades, pode-se encontrar canti-
nas, restaurantes e lojas de artesanato (BONOTTO, et al., 2018). Complementando 
a oferta turística, hotéis, restaurantes, ateliês de arte, queijarias, geleias e doces 
são distribuídos na região (BONOTTO, et al., 2018). Passear por este caminho é 
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muito reminiscente da Toscana, região da Itália (BENTO GONÇALVES, 2018). Os 
vales, cânions, rios e cavernas da região são o cenário perfeito para quem gosta de 
aventura, como a prática de rapel (BENTO GONÇALVES, 2018). Outra experiência 
disponível é o passeio de trem, a Maria Fumaça (BENTO GONÇALVES, 2018). O 
trem a vapor percorre a bela região da Serra Gaúcha e há atrações italianas durante 
a viagem (DALL’ANGOL; GASTAL, 2008). A antiga locomotiva a vapor percorre o 
caminho entre as cidades de Bento Gonçalves-RS e Carlos Barbosa (BENTO GON-
ÇALVES, 2018).

O turista também pode visitar o Parque Temático Épico Italiano, que conta 
a história de um casal de imigrantes, repleto de efeitos especiais e onde pode-se 
saborear os sucos e biscoitos frescos da região (DALL’ANGOL; GASTAL, 2008). 
As atrações da cidade contam ainda com museus, como por exemplo, o museu do 
imigrante, inaugurado em 1974 (BENTO GONÇALVES, 2018). Esse museu funciona 
em um prédio histórico datado de 1913 (CÉSAR, 2016). A comunidade italiana da 
região já realizou diversas doações ao museu que abriga itens antigos, raros e de 
relevante valor cultural e artístico para a comunidade (BONOTTO, et al. 2018).

A cidade ainda conta com outros pontos turísticos como, Casa do Artesão e do 
Artista Plástico de Bento Gonçalves, Biblioteca Pública Castro Alves, Pipa Pórtico, La 
Fontana, Monumento aos Imigrantes Italianos, Ponte Ernesto Dorneles e Ferradura 
do Vale do Rio das Antas (BENTO GONÇALVES, 2018). Grande parte das atrações 
culturais do município estão relacionadas com a Fundação Casa das Artes, que foi 
inaugurada em 1986 com o objetivo de formular e executar a política cultural do mu-
nicípio, promovendo o aprimoramento de manifestações artístico-culturais (BENTO 
GONÇALVES, 2018).
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Capítulo 15
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A cidade de Paranaguá-PR encontra-se situada no litoral do estado e é co-
nhecida como a Cidade Mãe do Paraná (PARANAGUÁ, 2018). Apesar de o Paraná 
ser um estado frio, Paranaguá-PR é bastante quente (PARANAGUÁ, 2018). Possuí 
limite com o norte de Antonina e Guaraqueçaba por meio da Baía de Paranaguá-PR, 
encontra-se ao sul de Guaratuba e Matinhos, a Leste com Pontal do Paraná e por 
fim, a oeste com Morretes. O município compõe uma região de 826 mil km² de ex-
tensão (IBGE, 2018). O Porto de Paranaguá-PR encontra-se a 91 km de distância da 
capital Curitiba (MELLO; ABREU; FELTRIM, 2017). O espaço geográfico de Parana-
guá-PR não se pauta apenas pelas linhas divisórias de territórios, mas pela questão 
social e turística (IBGE, 2018). A cidade abriga mais da metade dos residentes no 
litoral paranaense (NEU, 2012). A expansão da cidade em direção ao norte do estado 
se deu pela expansão portuária e principalmente na década de 30, quando em 1935 
inaugurou-se o porto dom Pedro II (RICOBOM, CANEPARO, 2014). Nesse espaço 
geográfico, de fundação à época do Brasil Colônia, há marcas importantes na histó-
ria local e nacional (RICOBOM, CANEPARO, 2014).

Paranaguá-PR significa “Grande Mar Redondo”, na língua tupi-guarani (PA-
RANAGUÁ, 2018). Foi assim que os índios denominaram a região onde hoje está 
situada a cidade (PARANAGUÁ, 2018). A cidade começou a ser povoada em mea-
dos de 1550, inicialmente pela ilha da Cotinga, que se tornou um importante ponto 
de apoio no processo de pesquisas auríferas (PARANAGUÁ, 2018). Os vicentinos 
e os cananeenses haviam recebido informações de que naquela região havia ouro, 
na então denominada Terras de Sant´Ana, e intensificaram suas navegações ao en-
contro de riquezas que a terra supostamente poderia ofertar (PARANAGUÁ, 2018).

Em 1550, as canoas vicentinas aportaram na ilha da Cotinga, próxima do con-
tinente (ABRAHÃO, BAHL, 2011). Os exploradores ficaram encantados com as be-
lezas da região e depararam-se com várias habitações de índios carijó (ABRAHÃO, 
BAHL, 2011). Os vicentinos ficaram com receio de serem atacados pelos índios, e en-
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tão partiram dali em direção à Ilha Rasa, onde fizeram suas habitações (ABRAHÃO, 
BAHL, 2011). Por toda a região, os exploradores mineravam nos recôncavos, ser-
tões e rios que circundavam a baía em busca de ouro, onde por fim o acharam (PA-
RANAGUÁ, 2018). As regiões onde foram descobertas a presença de ouro ficaram 
conhecidas como Minas de Paranaguá-PR (PARANAGUÁ, 2018). A informação de 
que foi achado ouro na área se espalhou rapidamente, fazendo com que faiscadores 
fossem a procura da região, unindo-se aos demais grupos que já trabalhavam com 
bateias (PARANAGUÁ, 2018). Apesar da grande exploração que ocorrera na região, 
os índios carijós possuíam um bom relacionamento de amizade e escambo, o que 
facilitou o processo de povoamento das ilhas (PARANAGUÁ, 2018).

Em virtude dessas mudanças, a povoação aumentou consideravelmente, ha-
vendo necessidade da criação da Câmara Municipal, então Paranaguá-PR tornara-
-se vila com pelourinho e escrivão juramentado (CANEPARO, 2000). Na década de 
1660, de vila passou-se à capitania, e ao longo dos anos foi-se expandindo o casario 
pelas margens do Rio Itiberê e tecendo com os fios de ouro a história (CANEPARO, 
2000). A criação da Capitania dos Portos do Paraná originou, muitos anos depois, a 
criação da Província do Paraná – em 13 de fevereiro de 1854 (PARANAGUÁ, 2018). 
O marco principal para Paranaguá-PR, até então, se deu na ilustre visita de D. Pe-
dro II no ano de 1880, com o intuito de lançar a pedra fundamental do edifício da 
Estação Ferroviária (PARANAGUÁ, 2018). Surpreendentemente, a estrada de ferro 
foi construída num período muito curto considerando a imensidão da obra e em 2 
de fevereiro de 1885 foi inaugurada (PARANAGUÁ, 2018). Alguns anos à frente, em 
1935 a cidade de Paranaguá-PR foi agraciada com o famoso Porto Dom Pedro II – 
sua instalação alterou todo o perfil econômico da cidade, sendo tido como o segundo 
maior em volume de exportações e o primeiro da América Latina em movimentação 
de grãos (CANEPARO, 2000).

O principal atrativo turístico da cidade de Paranaguá-PR é a Ilha do Mel (PA-
RANAGUÁ, 2018). Ela possui em torno de 95% de sua extensão de ecossistemas 
de restinga e Floresta Atlântica ainda preservadas, e destaca-se pelo ecoturismo 
(MELLO; ABREU; FELTRIM; 2017; PARANAGUÁ, 2018). Em 1975, a Ilha do Mel foi 
tombada pelo Patrimônio Artístico e Histórico do Paraná, com intuito de garantir a 
proteção e a preservação da fauna e da flora, bem como os aspectos naturais, his-
tóricos e arquitetônicos (RICOBOM, CANEPARO, 2014). O acesso à Ilha do Mel se 
dá em conformidade com as normas internacionais voltadas às reservas mundiais de 
biosfera – fato que colabora com a sua preservação (PARANAGUÁ, 2018). O acesso 
à Ilha do Mel se dá partindo do Pontal do Sul, que fica em Pontal do Paraná, ou par-
tindo de Paranaguá-PR (PARANAGUÁ, 2018).

Além da Ilha do Mel, Paranaguá-PR conta com duas Unidades de Conserva-
ção (UC), uma Estação Ecológica e um Parque Estadual (RICOBOM, CANEPARO, 
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2014). Ademais, encontra-se museus, trilhas ecológicas, uma cozinha experimental, 
viveiro de mudas, ancoradouro de barcos e comércio de artesanato (PARANAGUÁ, 
2018). Ainda, pode-se visitar as Grutas das Encantadas, localizadas na região meri-
dional da ilha, num grande paredão rochoso, sendo um ambiente repleto de lendas e 
histórias fantásticas (ABRAHÃO, BAHL, 2011). Ainda acerca dos atrativos naturais, 
destaca-se o Morro das Conchas, o Morro do Miguel e o Morro do Meio, além de 
belas praias e ilhas (PARANAGUÁ, 2018). 

No que tange os atrativos históricos, pode-se apontar o Farol das Conchas 
e a Fortaleza Nossa Senhora dos Prazeres (MELLO, ABREU, FELTRIM, 2017). Na 
floresta, são executadas ações com fomento de educação ambiental, ressaltando a 
relevância da proteção do bioma Floresta Atlântica, sua flora e fauna, conservação 
do solo e recursos hídricos (ABRAHÃO, BAHL, 2011). Outro importante ponto tu-
rístico de Paranaguá-PR é o Aeroparque, que teve sua inauguração em 2003 com 
o objetivo de oferecer a oportunidade da prática de esportes e lazer (CANEPARO, 
2000). O Aeroparque dispõe uma pista com 3.500 metros para caminhar e correr, 
playgrounds, pista de skate, pista de motocross, aparelhos de musculação, quadra 
de futebol e vôlei de praia (CANEPARO, 2000).
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Capítulo 16

CALDAS NOVAS - ASPECTOS HISTÓRICOS, SOCIOECONÔMICOS E 
ATRATIVOS TURÍSTICOS. QUESTÕES A SEREM CONSIDERAS PARA 
CONDUÇÃO DE ESTUDOS NA ÁREA DA GESTÃO/ADMINISTRAÇÃO
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Caldas Novas-GO está localizada a 300 km de Brasília e a 150 km de Goiânia 
(IBGE, 2018). As melhores formas de chegar até a cidade é ir a Goiânia ou Brasília e 
alugar um carro ou pegar um ônibus para a cidade de destino (IBGE, 2018). O último 
censo apontou que em 2010 a cidade tinha 70 mil habitantes com uma projeção de 
aumento para 89 mil habitantes no ano de 2019 (IBGE, 2010).

A história do povoamento da região onde se encontra a cidade de Caldas 
Novas-GO remonta ao século XVIII (ALBUQUERQUE, 1996). Bartolomeu Bueno da 
Silva Filho, também conhecido como bandeirante Anhanguera, descobriu as fontes 
termais da região em 1722 e, posteriormente, Martin Coelho de Siqueira, outro ban-
deirante, criou um movimento para a criação de uma aldeia na região (ALBUQUER-
QUE, 1996). Em 1777, Coelho Siqueira encontrou novas nascentes pelo rio Pira-
petinga e pelo ribeirão de Lavras, batizando-as de Caldas de Pirapetinga e Caldas 
Novas-GO, respectivamente (ALBUQUERQUE, 1996).

A Fazenda das Caldas – onde hoje encontra-se a cidade de Caldas Novas-GO 
–, era uma propriedade de Martin Coelho de Siqueira (ALBUQUERQUE, 1996). Após 
sua morte e após a morte de seu filho, Antônio Coelho de Siqueira, a fazenda foi ven-
dida para José Domingos Ribeiro, que doou parte da propriedade para a construção 
da Igreja de Nossa Senhora do Exílio (ALBUQUERQUE, 1996). Em 1880, Caldas No-
vas-GO se separou de Santa Cruz e foi anexada ao município de Vila Bela de Morri-
nhos, atual Morrinhos-GO (ALBUQUERQUE, 1996). Em 1893 foi elevado à condição 
de distrito, em 1911 foi elevado à condição de vila e, por fim, em 21 de junho de 1923 
Caldas Novas-GO foi elevada à categoria de Cidade (ALBUQUERQUE, 1996).

Caldas Novas-GO é um destino turístico muito popular, sendo visitado com 
mais frequência nos finais de semana, ao longo de feriados e durante o período de 
férias (PORTUGUEZ, 2001). Caso a visita seja com o objetivo de ter sossego, é 
melhor comparecer durante dias úteis (PORTUGUEZ, 2001). Por se tratar de uma 
região quente, é preciso considerar o tipo de roupa que irá utilizar (PORTUGUEZ, 
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2001). Roupas de banho apropriadas e protetor solar são essenciais para aproveitar 
todas as atrações de Caldas Novas-GO e Rio Quente (PORTUGUEZ, 2001). A cida-
de é um destino mais voltado para o âmbito familiar – com grande presença de crian-
ças e idosos (PORTUGUEZ, 2001). Já para os jovens, a cidade não oferece muitas 
casas noturnas, não havendo muitas atrações nesse sentido – exceto em período de 
eventos e shows na cidade (PORTUGUEZ, 2001).

O maior atrativo turístico de Caldas Novas-GO são as águas termais (PORTU-
GUEZ, 2001). A cidade é considerada a maior estância hidrotermal do mundo (IBGE, 
2018). Os rios de Caldas Novas-GO, e de sua vizinha Rio Quente-GO, apresentam 
água morna e oferecem propriedades medicinais, sendo possível aproveitar o pas-
seio mesmo nas noites mais frias de inverno (PANZERA, 2018). Em Caldas Novas-
-GO, há a presença de hotéis e parques aquáticos que exploram e, naturalmente, 
oferecem aos visitantes a oportunidade de entrar em contato com as águas termais 
conjuntamente à uma infraestrutura confortável (PANZERA, 2018).

Além dos hotéis e parques, a cidade de Caldas Novas-GO fornece uma sé-
rie de atrativos turísticos (PANZERA, 2018). Segundo Panzera (2018), as principais 
atrações turísticas e de infraestrutura da cidade são: i) Praça Mestre Orlando (centro 
da cidade) – construída em 1911 e reformada em 2007, quando fontes luminosas fo-
ram adicionadas; ii) Igreja Matriz de Nossa Senhora das Dores – promove uma festa 
anual no dia 15 de setembro. Foi construída em 1850, no estilo tradicional goiano 
e tem a reputação de ser o edifício mais antigo da cidade; iii) Monumento às Águas 
Quentes – é uma fonte de pedra gigantesca inaugurada em 2004 pelo Thermas diRo-
ma Hotel; iv) Lagoa Quente Pirapitinga – lar da famosa tradição de cozinhar um ovo 
em temperatura ambiente (PANZERA, 2018). Possui piscinas e campings, e localiza-
-se no quilômetro seis da estrada para o Pires do Rio-GO; v) Parque Ecológico Serra 
de Caldas (PESCAN) – foi criado em 1970 para proteger o principal ponto de recarga 
das águas termais da região e foi estruturado para receber visitantes em 1999 (PAN-
ZERA, 2018). O parque possui 123 km² de extensão e, nele, é possível desfrutar das 
belezas da flora e fauna do cerrado brasileiro; vi) Casarão dos Gonzaga – construído 
em 1907 para sediar a fazenda de um ex-prefeito, atualmente abriga o Centro de 
Apoio Artesão; e vii) Lago de Corumbá – alimenta a barragem do mesmo nome e é 
muito utilizado para pesca e esportes aquáticos (PANZERA, 2018).
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Capítulo 17

SÃO JOAQUIM - ASPECTOS HISTÓRICOS, SOCIOECONÔMICOS E 
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CONDUÇÃO DE ESTUDOS NA ÁREA DA GESTÃO/ADMINISTRAÇÃO
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São Joaquim-SC possui uma população estimada de 27 mil habitantes (IBGE, 
2010). A cidade ocupa uma área de 1.892 km², a 1354 metros de altitude e faz divisa 
com: Bom Jardim da Serra, Urubici, Urupema, Painel e Lages (IBGE, 2018). A locali-
zação da cidade está a 276 km de Florianópolis, capital do estado (IBGE, 2010). As 
temperaturas médias em Santa Catarina variam substancialmente de acordo com a 
localização altimétrica, definindo uma região caracteristicamente mais fria no interior 
(IBGE, 2018). A região onde se localiza São Joaquim-SC, com altitudes superiores 
a 1.000 metros, tem uma média anual de temperatura em aproximadamente 10ºC. 
Nesses locais são comuns geadas e nevascas nos meses de inverno, criando paisa-
gens cobertas de gelo e neve que lembram regiões da Europa (BERTONCINI, 2011).

Por volta do ano de 1750, uma fazendeira da região casa-se com um capitão-
-mor da vila de Nossa Senhora dos Prazeres de Lajes e, após isso, por volta do ano 
de 1755 chegam à região novos posseiros que se instalam e fundam suas fazendas 
(SÃO JOAQUIM, 2018). Casamentos entre membro das famílias da região transfor-
mam o local em um feudo em meados de 1820 (SÃO JOAQUIM, 2018). O progresso 
chega mais perto da região por meio da abertura de estradas, como a que ligara 
os povoados de Lajes à Laguna (LOSSO, PEREIRA, 2012). Essa abertura, ao que 
consta, deve-se ao estancieiro Manoel Joaquim Pinto de São Paulo, tido como o fun-
dador da atual cidade (LOSSO, PEREIRA, 2012). A instalação da primeira Câmara 
Municipal da cidade foi em 7 de maio de 1887 (IBGE, 2018). São Joaquim-SC, nasce 
sendo uma cidade pequena na região serrana de Santa Catarina e tendo como ca-
racterística principal a precipitação de neve no período de inverno (SÃO JOAQUIM, 
2018). Era considerada a cidade mais fria do país até ter seu posto perdido para a ci-
dade de Urupema, também situada nas serras catarinenses (SÃO JOAQUIM, 2018).

A economia do município era fundamentada na pecuária, mas teve grande 
impulso com a cultura de frutas, iniciada na década de 1970 (LOSSO; PEREIRA, 
2010). Hoje, São Joaquim-SC é o terceiro produtor de frutas do estado – contando 



115

mais de 600 pequenos produtores –, a principal produtora de maçã de Santa Cata-
rina e uma das maiores produtoras de maçãs do país (IBGE, 2018). A economia da 
cidade, por natureza, sempre foi voltada à agricultura e plantação de frutas (LOSSO; 
PEREIRA, 2010). Também é reconhecida pela produção de vinhos, sucos de uva 
e geleias – conquistando prêmios nacionais e internacionais (BERTONCINI, 2011). 
Todos os vinhos e espumantes da região são feitos com uvas altamente seleciona-
das de vinhedos acima de 1.200 metros de altitude (BERTONCINI, 2011). Existem 
vinícolas com adegas de alta tecnologia, com equipamentos importados da Europa 
e aprimorados para ser mais eficientes, seguros e permitir produzir produtos de alta 
qualidade (BERTONCINI, 2011). A introdução de política de vinho de altitude abriu 
uma série de oportunidades para os produtores de vinho. Isso porque, outrora, a 
matéria-prima do produto (uva) era vendida no mercado local como frutas frescas e 
uma pequena quantidade era vendida como passas – havendo a desvantagem de 
as uvas estragarem rapidamente. Os produtores de uvas da serra catarinense con-
seguiram assegurar lucros devido à demanda por parte das vinícolas e à abundância 
de matéria-prima, devido às condições climáticas adequadas para a produção de 
uvas (FLORES, 2012).

A cidade de São Joaquim-SC detém muitas características voltadas para a 
produção e vida agropecuária (BERTONCINI, 2011). Tem participação predominan-
temente na economia de produção rural, superior à do restante do estado (BER-
TONCINI, 2011). Já o setor de serviços, contam com participações de atividades 
turísticas, hospedagens, aluguéis imobiliários e serviços de passeios guiados (BER-
TONCINI, 2011). A cidade e seu entorno têm grande participação na economia pri-
maria do estado de Santa Catarina (BERTONCINI, 2011). Notadamente em relação 
a produção agrícola de lavouras permanentes, destacando-se o cultivo de maçãs. 
Há ainda, destaques para as plantações de hortaliças e verduras, além milho e soja 
(BERTONCINI, 2011).

Ademais dessas vocações, o turismo despontou como um importante atribu-
to para a região que, ao plantar uvas em altitude elevada, descobriu sua vocação 
para o turismo enológico (LOSSO; PEREIRA, 2010). Da mesma forma que indústria 
do vinho, o turismo do vinho teve um rápido desenvolvimento no Brasil nos últimos 
20 anos (LOSSO; PEREIRA, 2010). Com o crescimento e profissionalização das 
vinícolas, espaços adequados foram criados para receber visitantes (LOSSO; PE-
REIRA, 2010). Na maior parte das vezes, as adegas têm uma identidade familiar 
e os turistas geralmente são recebidos pelos próprios donos da empresa ou pelos 
enólogos responsáveis   pela elaboração dos vinhos (SANTA CATARINA, 2016). A boa 
disponibilidade de aeroportos, estradas em boas condições e sinalização eficiente 
facilitam a viagem às principais rotas (SANTA CATARINA, 2016). Nas regiões mais 
movimentadas, também é possível desfrutar de uma estrutura hoteleira confortável, 
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formada basicamente por hotéis localizados nas cidades que servem de referência 
para os polos de enoturismo ou acomodações dentro das próprias vinícolas (SANTA 
CATARINA, 2016). Além de descobrir deliciosos vinhos, os turistas têm a chance de 
provar a culinária local, conferir a programação cultural e o folclore brasileiro, fazer 
compras, entre muitas outras atrações. A experiência do turismo de vinhos no Brasil 
está muito longe do estereótipo das praias e festas populares, o que torna uma agra-
dável surpresa para os viajantes (SANTA CATARINA, 2016).

Grande parte do enoturismo é construída em torno de um charme tradicio-
nal (BENETTI, 2018). O enoturismo é um desenvolvimento relativamente recente na 
tendência mais ampla dos diferentes tipos de turismo (BENETTI, 2018). O desejo 
de experimentar alimentos no local onde foram produzidos já existe há algum tem-
po, contudo, apenas mais recentemente os produtores percebem essa prática como 
uma oportunidade de se obter lucro e atenção aos seus produtos (BENETTI, 2018). 
Embora o turismo de vinhos tenha surgido como um nicho popular, as regiões viní-
colas mais antigas e famosas do mundo têm demorado para capitalizá-lo (BENETTI, 
2018). Apesar do respeito que as regiões tradicionais de produção de vinho pos-
suem, elas não corresponderam ao seu potencial turístico ao longo dos anos (SÃO 
JOAQUIM, 2018). Como o turismo em geral continua a apresentar crescimento, os 
benefícios econômicos de incentivar e prover turistas tornaram-se grandes demais 
para serem ignorados em quase todos os setores (SÃO JOAQUIM, 2018). Os visi-
tantes reservam um horário específico em um local, recebem uma apresentação de 
um profissional de relações públicas, desfrutam de uma degustação organizada e 
bem ensaiada e partem aproximadamente uma hora depois (BERTONCINI, 2011). 
Atualmente, a cidade de São Joaquim-SC é rota do enoturismo com 10 vinícolas que 
podem ser visitadas (SÃO JOAQUIM, 2018).

Além das vinícolas, a cidade apresenta outros atrativos aos visitantes. São Jo-
aquim-SC sedia parques de aventura, igrejas tradicionais, parque nacional da maçã, 
hotéis fazenda, entre outros (SÃO JOAQUIM, 2018). Por exemplo, o Parque Snow 
Valley tem esportes de aventura, como muro de escalada, pêndulo, arvorismo e tri-
lhas (SÃO JOAQUIM, 2018). A tirolesa fornece um longo “passeio” sobre as copas 
das árvores e um riacho (SÃO JOAQUIM, 2018). Por sua vez, o Mirante de Belvede-
re, com escadaria que leva à parte mais alta da cidade, começa no final da avenida 
principal (SÃO JOAQUIM, 2018). A Igreja Matriz de São Joaquim-SC é toda de pedra 
basalto, com belos vitrais e esculturas na parte externa (SÃO JOAQUIM, 2018). Ou-
tra caraterística da região é que a serra catarinense foi a sede dos primeiros hotéis-
-fazenda do país. Há também hotéis-fazendas e pousadas rurais para conhecer a 
rotina da vida no campo (SÃO JOAQUIM, 2018).

Outro fator que atrai visitantes à cidade é a baixa temperatura em dados pe-
ríodos do ano (LOSSO, PEREIRA, 2010). A cidade de São Joaquim-SC é sinônimo 
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de baixas temperaturas, de modo que o turismo local se esteia, em parte, na busca 
pelo frio (LOSSO, PEREIRA, 2010). Há substancial aumento da demanda turística 
na cidade na época do inverno – as temperaturas chegam a ficar abaixo de zero –, 
o que atrai muitos visitantes do próprio estado e de outras partes do país (SÃO JOA-
QUIM, 2018). Nesses momentos de frio, os turistas buscam principalmente o Parque 
Nacional da Maçã – onde se encontra artesanatos, vinhos, iguarias locais, entre 
outros (FLORES, 2012). Hoje, é destaque a produção de maçã – considerada uma 
das melhores zonas mundiais para o cultivo da fruta (FLORES, 2012). A influência 
japonesa trouxe a cultura da maçã Fuji (FLORES, 2012).

As questões culturais também são destacadas na cidade de São Joaquim-
-SC (SÃO JOAQUIM, 2018). Possui influência direta de aspectos culturais da tradição 
gaúcha (FLORES, 2012). O jeito gaúcho de ser está na identidade, tipo físico, na lin-
guagem, no hábito de comer carne, pinhão e ficar perto do fogão a lenha (FLORES, 
2012). Os torneios de laço, as pessoas usando vestimentas folclóricas no seu cotidia-
no, como a bombacha, e as tradicionais rodas de chimarrão podem ser presenciadas 
no cotidiano da cidade (FLORES, 2012). As lendas rurais, originais do homem cabo-
clo, também têm seu devido espaço (SÃO JOAQUIM, 2018).

Em suma, a cidade de São Joaquim-SC é um destino crescente em virtude 
das baixas temperaturas, turismo de aventura e de descanso, alimentação e principal-
mente a vinicultura e a colheita da maçã (LOSSO, PEREIRA, 2012). Desponta como 
um dos principais destinos turísticos de inverno no Brasil, pois há neve e é considera-
do um dos locais mais frios do país (LOSSO, PEREIRA, 2012). Ar puro, frio e neve no 
inverno, além da serra do Rio do Rastro, vastidão do planalto, silêncio e escuridão da 
noite, permitem uma observação de céu estrelado – valores incomensuráveis (FLO-
RES, 2012).
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A cidade de São Raimundo Nonato-PI possui uma população de 34 mil habi-
tantes (IBGE, 2018). Tem uma extensão de 2.606 km², clima semiárido tropical e sub 
úmido seco, com altitude de 350 metros (IBGE, 2018). Localiza-se na microrregião 
de São Raimundo Nonato e na mesorregião do Sudoeste Piauiense (IBGE, 2018). 
A cidade de São Raimundo Nonato-PI fica a 576 km de distância capital do estado, 
Teresina (IBGE, 2018). O município é cortado pelo rio Piauí, de curso não perene e 
afluente do rio Parnaíba (IBGE, 2018). Em seu leito foram construídos diversos açu-
des, dentre esses o localizado em sua sede (IBGE, 2018). A área abriga um dos mais 
importantes sítios arqueológicos das Américas, contendo evidências e artefatos que 
forçaram uma ampla reavaliação das teorias tradicionais fundamentais que susten-
tam as origens da colonização humana nas Américas (MACEDO, 2016). Mais de 300 
sítios arqueológicos foram encontrados na região, a maioria consistindo de pinturas 
rupestres e de parede que datam de 50.000 a 30.000 anos antes do presente (MA-
CEDO, 2016).

O distrito eclesiástico de São Raimundo Nonato-PI foi oficialmente criado por 
meio de decreto em 1832 e elevado à categoria de cidade em 1912 – pela Lei Esta-
dual nº 669 de 26 de junho de 1912 (SÃO RAIMUNDO NONATO, 2018). A ocupação 
demográfica da região, onde atualmente se localiza a cidade de São Raimundo No-
nato-PI, se deu por meio da produção da pecuária e utilização mão-de-obra escrava, 
que dominavam a região na época, principalmente no sudeste do estado do Piauí 
(SÃO RAIMUNDO NONATO, 2018). As fazendas, na época sedes da religião cató-
lica de origem portuguesa, abrigavam escravos e esses propagavam famílias nas 
redondezas, fazendo crescer o povoado (SILVA, 2014). Principalmente em virtude 
das grandes extensões de terras do sudeste do estado, que não dispunham de cor-
reta demarcação que pudesse limitar as fazendas, os gados eram criados livres no 
pasto e nas pastagens de outros fazendeiros (MACEDO, 2016). Baseando-se em 
registros históricos, Silva (2013) afirma que em muitos casos as terras eram usurpa-
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das dos povos locais por grandes criadores de gados, em virtude de seu poderio. Os 
locais, cultivadores de pimentas e fazedores de cerâmicas, perdiam suas terras para 
os companheiros de guerras e familiares de posseiros que conquistavam à forca as 
terras que pretendiam (SILVA, 2013). A região, então, ocupada por lavouras menores 
e pequenos criadores deu origem ao povoado (SILVA, 2013). Em meados de 1890 
havia o surgimento inicial da possível cidade ainda rústica. Tudo que se plantava era 
utilizado para vestir, comer e produzir utensílios domésticos (SILVA, 2013).

A microrregião da qual São Raimundo Nonato faz parte é composta por treze 
estados e é reconhecida como um polo de desenvolvimento regional que atende a 
uma grande quantidade de atividade comercial (OLIVERA FILHO, 2009). A economia 
local está voltada, principalmente, à criação de gado e ao turismo (OLIVERA FILHO, 
2009). A descoberta de vestígios de uma sociedade pré-histórica deu impulso para 
a criação do Parque Nacional da Capivara (RIBEIRO, 2015). Esse parque fez com 
que São Raimundo Nonato-PI pudesse adquirir grande potencialidade turística (RI-
BEIRO, 2015). A criação do parque e a conservação da área surgiram como essen-
ciais para o futuro da região em virtude do crescimento e expansão do ecoturismo 
arqueológico, um dos principais motores do desenvolvimento econômico da região 
(RIBEIRO, 2015).

O referido parque, considerado patrimônio mundial pela UNESCO, atrai tu-
ristas de todo o mundo por abrigar a maior concentração de sítios pré-históricos do 
país e por ser uma das mais importantes e espetaculares obras de arte rupestre 
do mundo (RIBEIRO, 2015). Antes da designação da área como Parque Nacional, 
os locais de arte rupestre eram difíceis e muitas vezes perigosos para entrar (SÃO 
RAIMUNDO NONATO, 2018). As atrações da Serra da Capivara estão situadas em 
penhascos traiçoeiramente íngremes e escondidos em vales isolados (SÃO RAI-
MUNDO NONATO, 2018). O turismo para a região tem aumentado constantemente 
desde a implementação dos primeiros projetos de infraestrutura, incluindo o Museu 
do Homem Americano (SÃO RAIMUNDO NONATO, 2018). Para garantir a conti-
nuidade desses esforços, foi necessário a consolidação de um sistema de gestão 
sustentável para o Parque Nacional da Serra da Capivara, com vistas a promover a 
coordenação estratégica das diversas iniciativas lançadas pela FUMDHAM e pelos 
órgãos governamentais participantes, incluindo IPHAN e ICMBio (IBGE, 2018).

As pinturas rupestres foram feitas, principalmente, em vários tons de vermelho 
usando ocre (hematita) e, ocasionalmente, em tons de amarelo (limonita) e pigmen-
tos cinzas (MACEDO, 2016). Cada painel (ou tela) geralmente toma a forma de um 
longo bloco linear de imagens, dispostas cerca de 0,5 a 2 metros acima do piso ori-
ginal e estendendo-se por algumas dezenas de metros de comprimento (MACEDO, 
2016). A maioria das imagens parece estar estrategicamente colocada dentro de de-
pressões naturais (MACEDO, 2016). A datação da arte rupestre causa controvérsia 
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entre os pesquisadores, de modo que parte acredita que elas foram feitas há cerca 
de 25.000 anos, enquanto um pequeno número de eminentes especialistas em arte 
rupestre propõe uma data ainda mais antiga, cerca de 36.000 anos (SILVA, 2014).

Animais selvagens e figuras humanas dominam a arte rupestre e são incorpo-
rados em cenas frequentemente complexas envolvendo caça, seres sobrenaturais, 
atividade sexual (incluindo cenas bestiais), escaramuça e dança (RIBEIRO, 2015). 
Os artistas retratavam os animais que percorriam a floresta antiga local: veados, tatu, 
capivara, jaguar, lagarto, anta e a ema gigante (um tipo de avestruz extinto), entre ou-
tros (RIBEIRO, 2015). Destes, o veado vermelho é o mais comum (RIBEIRO, 2015). 
Às vezes o animal é simplesmente pintado em contorno, outras vezes é totalmente 
preenchido, ou internamente decorado com padrões geométricos ou fileiras de pon-
tos (RIBEIRO, 2015). Os grandes mamíferos geralmente são pintados em grupos e 
tendem a ser mostrados em uma postura de corrida, como se estivessem tentando 
fugir das caçadas (RIBEIRO, 2015).

Linhas de figuras humanas e animais também parecem de grande importância 
para esses artistas antigos (RIBEIRO, 2015). Essas linhas podem representar unida-
des familiares ou grupos de guerreiros (RIBEIRO, 2015). Em vários painéis, fileiras de 
figuras estilísticas, algumas com até 30 figuras individuais, foram pintadas usando os 
contornos ondulantes naturais da superfície da rocha, evocando assim os contornos 
da paisagem circundante (RIBEIRO, 2015). Em muitos exemplos, a ema gigante apa-
rece em grupos de três e quatro, sugerindo novamente alguma forma de procissão 
(RIBEIRO, 2015). Outras ocorrências interessantes, mas muito raras, são cenas que 
mostram pequenas figuras humanas segurando e dançando em torno de uma árvore, 
possivelmente envolvidas em alguma forma de dança ritual, bastante semelhante à 
maneira como as crianças tradicionalmente dançam ao redor de um mastro (RIBEI-
RO, 2015).

Mais recentemente, dentro do parque, criou-se o Museu da Natureza (SÃO 
RAIMUNDO NONATO, 2018). Esse museu representa um complexo cultural inédito 
no Piauí, proporcionando aos visitantes e entusiastas do meio ambiente e cultura uma 
grande imersão pela história natural da região – partindo desde o início da vida até tal 
qual a conhecemos hoje – e pela influência do ser humano no clima (SÃO RAIMUN-
DO NONATO, 2018). O museu é um lugar notável para se visitar (SÃO RAIMUNDO 
NONATO, 2018). Os lugares e momentos da evolução são contextos da experiência 
humana, construídos em movimento, memória, encontro e associação (OLIVEIRA 
FILHO, 2009). O ato de recordar é agudamente humano (OLIVEIRA FILHO, 2009).
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Mateiros-TO é um município localizado no estado do Tocantins, na região Nor-
te do país (IBGE, 2018). Está distante 220 km da capital, Palmas (IBGE, 2018). Pos-
sui uma população de 2.219 habitantes e 9.591 km² de extensão territorial (IBGE, 
2018). O município está situado dentro do parque estadual do Jalapão, criado no ano 
de 2001, para preservação da região e dos seus recursos (IBGE, 2018). A Unidade 
de Conservação do Jalapão abrange uma área de 34 mil km² (IBGE, 2018). Nessa 
região, os recursos naturais, e toda a fauna e flora, encontram-se protegidos em vir-
tude da criação do parque pois, com isso, pôde-se proteger a área de desmatamen-
tos, entradas e ocupações irregulares, caça predatória, entre outros (MATEIROS, 
2018). A região é composta não apenas por rios, paredões e dunas, mas por grandes 
áreas de caatinga e vegetação de cerrado (MATEIROS, 2018). O destino faz parte da 
região turística Encantos do Jalapão, juntamente com municípios como Ponte Alta do 
Tocantins, Novo Acordo e São Félix do Tocantins (MATEIROS, 2018). 

Tocantins teve sua recente criação no ano de 1988 (TOCANTINS, 2018). O 
estado faz divisa com Maranhão, Pará, Piauí, Bahia, Pará, Mato Grosso e Goiás, ao 
qual pertencia o território antes de sua separação e criação (TOCANTINS, 2018). To-
cantins mantém sob sua égide 139 municípios (IBGE, 2018), dentre os quais alguns 
com designação de destino turístico em virtude de parques, como o do Jalapão. O 
nome do município Mateiros-TO, se deu em virtude de na região haver uma grande 
quantidade de animais da espécie veado-mateiro (SPOSITO, 2000). Esses animais 
eram abundantes na região quando o município foi criado (SPOSITO, 2000). Inicial-
mente, o município era subordinado ao município de Ponte Alta (MATEIROS, 2018). 
Mateiros-TO ganhou sua independência em 1990, passando a categoria de municí-
pio somente em 20 de fevereiro de 1991 por meio da Lei Estadual 251 (MATEIROS, 
2018). E, em 21 de fevereiro de 1992 (Lei Estadual 498), foi finalmente desmembra-
do do município de Ponte Alta (MATEIROS, 2018).
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As principais referências do município são o turismo e a produção de artesa-
natos, sendo os mais conhecidos aqueles oriundos do capim dourado (MATEIROS, 
2018). O capim dourado é abundante na zona rural da região e, mais especificamen-
te na localidade denominada Mumbuca, há grande concentração dessa matéria-pri-
ma utilizada na produção das peças artesanais (MATEIROS, 2018). Os principais 
segmentos turísticos nos quais Mateiros-TO é comercializado são o ecoturismo, o 
turismo de aventura e o turismo cultural (MATEIROS, 2018). A oferta de serviços e 
equipamentos em Mateiros-TO ainda é modesta (MATEIROS, 2018).

Embora o turismo tenha criado enormes oportunidades econômicas, com 
perspectivas de investimento crescentes, também impulsionou o aumento da depen-
dência de turistas na região (MTUR, 2015). O turismo também pode ter um efeito ne-
gativo sobre as comunidades locais que dependem fortemente de recursos naturais 
limitados (MTUR, 2015). Diante de tais problemas, houve uma espécie de mudança 
do turismo de massa para o ecoturismo (MTUR, 2015). Esse tipo é definido como 
viagem responsável a áreas naturais que conservam o meio ambiente e melhoram 
o bem-estar da população local (MTUR, 2015). Férias responsáveis   que tentam pro-
teger as culturas, comunidades, paisagens e ambientes locais, envolvendo e benefi-
ciando os povos indígenas, são muito procurados (MTUR, 2015).

Os atrativos turísticos da cidade de Mateiros-TO perpassam por questões 
históricas, culturais e naturais (OLIVEIRA; PIFFER; 2016). Diversos fatores contri-
buíram para a disseminação de atrativos nessa região, em especial, a questão das 
paisagens naturais e a grande relevância da cultural relacionada ao capim dourado 
(OLIVEIRA; PIFFER; 2016). O capim dourado ganhou proeminência no cenário na-
cional em grande parte devido à atividade artesanal típica de muitos anos na comu-
nidade denominada de Mumbuca (OLIVEIRA; PIFFER; 2016). Essa comunidade e 
outros artesãos da região produzem o artesanato, reconhecido no Brasil e em ou-
tros países, que utiliza o capim dourado como matéria-prima (OLIVEIRA; PIFFER; 
2016). A partir dele é produzido brincos, colares, pulseiras e diversos outros artesa-
natos, como utensílios domésticos (OLIVEIRA; PIFFER; 2016). Esse cenário está 
diretamente ligado à tradição local e à existência de tradição permeada por meio de 
associações locais, como exemplo a Associação Extrativista do Povoado de Mum-
buca e a AKPPM (OLIVEIRA; PIFFER; 2016). Além do artesanato há, na cidade de 
Mateiros-TO e na região denominada de Comunidade de Mumbuca, forte tradição 
cultural, que vai desde a contação de histórias locais folclóricas até as diversas len-
das, em tese, originadas no próprio local (OLIVEIRA; PIFFER; 2016). Há ainda que 
se ressaltar a existência da produção de farinha de mandioca, que é forte cultural e 
economicamente na comunidade (IBGE, 2018).

Devido ao fato de estar localizada em uma região de difícil acesso e possuir 
uma população pequena, a cidade, naturalmente, é compatível com essa realidade 
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(IBGE, 2018). Nesse sentido, Mateiros-TO apresenta carência de equipamentos de 
lazer, de atividades culturais mais elaboradas, de clubes e associações desportivas, 
de museus e de cinemas (IBGE, 2018). Contudo, esse cenário é considerado ideal 
para muitos turistas que buscam um turismo de aventura (MTUR, 2015). Por ser uma 
cidade de turismo de aventura e ecoturismo, há diversos roteiros já bem sedimen-
tados e de grandes expectativas para os visitantes (MTUR, 2015). De acordo com 
o Ministério do Turismo (MTur, 2015), os atrativos naturais do Município que mais 
atraem a atenção e desejo dos turistas são as Dunas do Jalapão, a Cachoeira do 
Formiga, Cachoeira da Velha, Comunidade Quilombola Mumbuca e o fervedouro do 
Ceiça. Além desses, destacam-se diversas cachoeiras, outros fervedouros, a Serra 
do Espirtio Santo, a Praia dos Crentes e os campings (TOCANTINS, 2015). Todos 
esses atrativos possuem belos pontos naturais para serem visitados (MTUR, 2015). 
Há ainda, na região, a conservação ambiental das dunas, que são o cartão postal 
do município, com isso, há preservação e manutenção das belezas naturais ali exis-
tentes (MTUR, 2015). As festas locais atraem os turistas em busca da diversidade 
local à noite (MTUR, 2015). Existem festas como a Festa do Divino, comemorada em 
agradecimento à Deus, e também a Festa da Colheita, em agradecimento aos plan-
tios de alimentos colhidos. Ressaltando-se ainda a comemoração do dia do Evangé-
lico, a Estação Ecológica da Serra Geral e o Parque Nacional das Nascentes do Rio 
Parnaíba (MTUR, 2015).

Referências

IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Panorma das cidades 
brasilerias. 2018. Disponível em: <https://cidades.ibge.gov.br/brasil/panorama>. 
Acesso em:  22 de jan. de 2020.

MATEIROS, Prefeitura Municipal de Mateiros. História do município. 13 de mar. de 
2018. Disponível em: <www.mateiros.to.gov.br/historia-do-municipio>. Acesso em: 
20 de jun. de 2018.

MTUR, Ministério do Turismo. Índice de Competitividade do Turismo Nacional - 
Mateiros. FGV/MTUR/SEBRAE, 2015.

OLIVEIRA, Nilton Marques de; PIFFER, Moacir. Conjuntura do desenvolvimento 
regional dos municípios do estado do Tocantins. Desenvolvimento Regional em 
Debate, v. 6, n. 3, p. 32-61, 2016.

TOCANTINS, Secretaria Estadual de Comunicação. Plano de marketing turístico 
estratégico e operacional dos Polos do Cantão, Jalapão e Palmas. Palmas: SPI, 
2015.



126

TOCANTINS, Secretaria Estadual de Turismo de Tocantins. Turismo Tocantins. 
Sem data. Disponível em: <https://turismo.to.gov.br>. Acesso em: 12 de jun. de 2018.



127

SOBRE O ORGANIZADOR DA OBRA E OS AUTORES DOS 
CAPÍTULOS DE LIVRO

Rafael Araújo Sousa Farias
Graduado em Administração pela UniNovafapi - Certificado Fundação Getúlio Vargas 
- FGV; Graduado em Ciências Contábeis pela Universidade Federal do Piauí - UFPI; 
Mestre em Contabilidade pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Dou-
tor em Administração pela Universidade de Brasília - UnB; e Membro do Grupo de 
Pesquisa IOR&N - Inter-organizational Relationships and Networks Research Group 
- GERIR. 

João Barbosa França
Mestre em Administração de Empresas - PPGA/UNB, linha de pesquisa estratégia, 
desempenho e inovação. Formado em Ciências Contábeis com Especialização em 
Planejamento Econômico e Finanças Públicas pela Universidade de Brasília - UNB. 
Também possui graduação em Sistemas de Informação pela Universidade Católica 
de Brasília (2006) e Especialização em Gestão de Processos Tecnológicos. Atual-
mente atua como Coordenador da Gestão do Orçamento Geral do DF. Sendo ocu-
pante do cargo efetivo de Auditor de Controle Interno. Tem experiência nas áreas de 
Gestão de Processos, Economia do Setor Público, Finanças Públicas e Administra-
ção Pública. Também é professor de Ciências Contábeis e Gestão Financeira nas 
Faculdades UPIS em Brasília -DF.

Sheila Milena Neves de Araújo Soares
Bióloga formada pela Universidade Federal do Piauí (2007). Mestre (2009) e Doutora 
(2015) em Biologia Vegetal pelo Programa de Pós-Graduação em Biologia Vegetal 
(PPGBV) da Universidade Federal de Pernambuco, ambos com ênfase Ecologia e 
linha de pesquisa em Ecologia da Polinização. Atualmente Professora Adjunto com 
dedicação exclusiva do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas da Uni-
versidade Estadual do Piauí (Desde 2009).



128

ÍNDICE REMISSIVO

A
agentes autônomos, 57
aglomeração, 83
aglomerações territoriais, 96

C
características, 66
colonização, 119
competências, 76
complexos, 9
conceitos, 44
conhecimento, 29
cooperação, 91, 96
correntes, 57
cultura, 114

D
desempenho, 9, 21, 44, 91, 99
desenvolvidos, 51
desenvolvimento, 15, 96
destino, 44, 91, 101, 111, 123
destinos, 9, 57
distância, 107
diversidade, 91

E
economia, 101, 114
empresas, 83
estudam, 57
estudo, 29

F
fatores, 21
fornecer serviços, 83

G
gestão, 9

I
identificar, 51
indústrias, 15
informações, 76
instituições, 83, 91, 99
interdependência, 57
interorganizacionais, 66

L
linhas de pesquisa, 29

M
modelo, 51
Modelo de Calgary, 44

O
ocupações, 123
organizações, 15, 66, 76

P
pecuária, 114, 119
pesquisa, 29
população, 101, 114, 119
portuária, 107
preservação, 123
probabilidade, 96
projeção, 111

R
região, 111
relação, 99
renda estrangeira, 15
residentes, 107



129

S
serviços, 99
social, 107
suporte, 99

T
trabalhos, 21
turismo, 15, 21, 29
turística, 123
turístico, 96, 101
turísticos, 9

U
urbanização, 101

V
vantagens, 76




	_Ref30085670
	_Ref30085871
	bookmark1
	bookmark0
	2.2._Community_Approach
	_Hlk30609376
	_Hlk492196549
	_Ref30092081
	_Ref30092114
	_Ref30086006
	_Ref30086079
	_Hlk488740168
	_Hlk513105834

